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C2_ ~moso joga:ior dos campiõas do No~ta, antigo campião da Portugal e 
da Liga, 22 vezes cinternacional•, abai :bn:>u o futeb:>I no último domingo, 

• ••••••••••••••• recebendo do público uma carinhosa manifastaçtío de simpatia. 
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A pitóna em dia 
de movimtnto 

1 

1 '· 

Um ài• àe tttino no A/,és 

4k 
N ÃO te extingulrtm ainda os fco1 du fHtu 

comemorativa1 do .õ1.0 ant•et,.do do 
Sport Alàh e D•fundo, eourr•dU li• 

ama \ena, com um fettl•al de nataç-ão - • todcu 
titulo hrilbante - pua dl1puta de um troftu a 
taça •Comlulo de Obru• - que ÍJcar' perpetua• 
mente, como um padrio. A ate1tat o reconhcdmen· 
to e a 'retidão das Jjeu.çõo viodourot, por uu 
núcleo de homen• fnetAro• e de boa •ontade, que 
conceberam o maáe11010 E..t6dio n'utfco. 

E.', pofl, oportuno falar do Algf1, eua colectf
vtdade 4t.U por um conjunto de drcun.rlotias v•· 
rias ocupa, hoje, um lugu à parte no duporto na• 
clonai. .E: porquE? 

Porque ruolveu, dentro do bom cdtfrJo, todo1 
oa problemas que cumprem ruol•u a um grande 
dobe detportho. 

Começou pelo prJncfpfo - pelat fnttaleçt5u. 
Formou umo enorme ma11a de nadado.ru, 6afdo• 
das suae eecola1. E como corolá.rio natural dute1 
dois facto•. deu-nos campeõe1, al,un• de valor lo· 
tercadonal. 

Nio reprueota, poh, htpirbole. dh:er triue o 
Sport A l•h e Da fundo ocupa hoje. no dupor-to na· 

Gw/herme Patrone, • 
'raoàe e.tperanra do 
A~ .. DJanJo 

clo nai . um luâat à parte ou pelo menot. 4ue a ele tem lnteir~jy~\ 
Nio cabe. evidentemente, num artf#O de jotoal, ama discrirÔ.lna('io drcuntta1 '

ciada do que tem sido a actlvfc:lade doº Ãlâf•. alla•h dot teus trinta e um ano• de 
c:vistinda. Temos: que no) contenta.t, apeou, C'Om a ladlC"a('iO de al,un.t pormeooru 
mais imporlantu. 

A homenagem da ISttàium fica. no entanto, )em i:oarcada, l>tlo Que tem dt' 
1incera. Slneera - e ju1ta. 

O m e lhor Es•ádlo Ná ulle o do penfn<1u la 

Pata o Al•f• e Dafundo, a •a; maior torõa dt •l6ria i, H:m d6dda, a c:oa1-
tru~o do ma•nrfico utldlo n'utiC"O - o 1:Delhor da penfn113la. 

Nunca i demais põt em. telh·o o que a edifica(io detH ob1a ma,uto•arepruent• 
_ como etfõrço de um.a colcctivJdade - nu•a altura de reduzida expantlo - e. acima do 

tudo. como el~vada e certa cotrrpreensão du neceuidadet do dc11>orto. O aparecimento da 
plnfna. b' dez4111ef1 anot, marca o Jnldo de ama era nova na nataçio lu1ltana. S6 a.,im 
foi po1dvel o pro•ruso tfcoJco do1 no1101 nadadotu. 56 aulm foi pou(vel TU em 1cçlo 
01 melhoro valore• da nata(iO europeia e admfra_r atf. em 1939 a claue excepdon1l de 
"m c•rnpeio olfmpico - o h6n,aro Csick. 

E, volvido• mat. de tre1 luttro1, no capitulo Jnstal1ç8u a nataçlo continua ainda, tm 
I.itboa, a contar exclua! vamcntt com o Es"dlo de A1$h. 

A organizaç ão de pro••• 
Oat.ro facto not,•cl da actl•ldade do Al•h - a or,anfsaçlo de pro••• pormenor lm· 

portantfuimo flâ •ida de qualquu modalidade dttportlva. E•·no• impou(vel, porque o H• 

paço nlo peunfte. evoca.r tod•t a• belas jornoda1 natatória• - ciue muh(11fmu tlo - a 
que para 1empre ficou ligado o nome do Sport Alah e Dalundo. 

Não triuerem.01, no entanto, deixar de ao• rc:fuir ao lnterclmhio realisado com o• 
prlnclp•h clubu de E•pa1ba, a partir de t93a. 

E. 1cima de tudo. relembram.o• as vi1lt1• das ectulp., aleml e h6o.ara. rupeed•a· 
mente em t9i8 e 1939, <1ae no• proporcion1um jornada_1 de natação <11.H j1malt te pode· 
rio olvidu. hto no campo internacional. Por<aae: no cami>O nacional, a lltta teria inter· 
mln,vel. Anual·nente, o Algé1 not oferece umo 4érie de bons futi•ab culd1ndo. aufm, da 
melhor m•neira d. nataçlo e do cwater-polo•. A toa acçlo tem-se estendido •t' à provfn .. 
da, em bela.t e ptovtlto1a1 jornada.1 de propa;aa.da. E aJnd1 h_' pouco• a.o.o• foi de abalada 
•ti à ilha d• Modth•. 

No1ne • grande s de ontem ... 
De. há ttlota e- um ano• ciue na. pdmdra fila dos oadedoru portuguuu figuram te· 

prHcntantu do S~ort Algét e Da!undo 1 De Rodri#o Beuone Buto a Guilherme Patronl, 
quantos nomes •lorJoao.s. Quanta• re:Ucia.i1H da nataçio lutitana 1. •• 

O primeiro triunfo do clabe, foi obra de· BusOne Basto, em 1916. oa tra•e11i1 do 
6u-'o • Santo Amaro de Oclr., 

8c:uone Bauo foi. dara.mente muitos duo•. 101tenüculo do AIS'• e Dofundo. Era un 
n~d~llot qçepclonal, Hoje volvldu trts d6cadot, 6 o .. u pt<1ldente de direcção. 

{Continu• n• J>4tlna to) 



DE MADRID A• LISBOA 

Ainda a lenda das declarações 

o PO RTUGAL-ESPANHA 
, . , 

realiza-se na prox1ma epoca 

LOGO no aeródromo de Bara
jaa, no aabado, antes do 
Espanha-Irlanda, quando 
chegámos, após duas horas 

e quinze de viagem, por encon
trarmos vento contrário, nos in
terrogam sobre os irlandeses. E 
quando damos a noua opinião, 
breve e simples, a mesma a todos 
(oa irlandeses sabem jogar), re
cebemos sempre em troca um 
sorriso de incredulidade. A res
posta também é a mesma, de to
dos os sectorea :-Verá amanhã o 
que vai auceder aos homens da 
Irlanda .•• 

Afinal, vimos o que sucedeu, 
mas aos homens de Espanha! Os 
noaaoa vizinhos entraram em 
campo com a cabeça cheia de 
goal1 e uma ideia infinita de ata
que. Lançaram-se a ele com 
denodo, desguarnecendo a defesa. 
Os irlandeses, logo nos primei
ros ataques, deram o aviso: -
Cautela 1 

Mas em toda a Espanha havia-se 
formado - não sabemos por que 
estranho (enómeno 1- o conceito 
de que os irlandeses não valiam 
nada e os jogadores espanhóis 
partilhavam certamente desse 
conceito ••• 

Era 1:1 posslvel a Irlanda ven
cer 1 E o team de Espanha conti
nuou a jogar alegremente ao ata
que, não ligando a importância 
devida ao seu terreno de defesa. 

Mesmo quando os espaJ\hóis 
atacaram em ma55a, os seus 
adversários, bem organizados, 
nunca perderam o seu sítio na 
defesa e o devido sentido de ata
que. Quando este se de•envol
via-era o pânico no conjunto de 
Espanha. Os folhas de trevo, 
em número de cinco, encontra
vam apenas na sua frente três 
unidades, um médio e dois defe
sas, e jogavam como queriam, 
dando-se a driblings de fantasia 
e a uma repetição de passes que 
deixa''ª o adversário como que 
embriagado. 

Oa irlandeses-por fortuna 
para a Espanha 1 - sbmenle não 
souberam realizar a jogada da 
morte. Uma demora estranha e 
persistente da bola nos pés (ha
via sempre mais um passo a dar, 
ou um toque a fazer, ou um jeito 
de melhor posição 1) tirou-lhes 
uma vitória rotunda, que, aliás, 
não seria de justiça ... 

Os exemplos que nos foram 
dados pelos futebolistas da Ingla
terra e da Irlanda, no capitulo do 
remate, não deixam de ser muito 
curiosos. Tlnhamos como certo 
que a insuficiência do remate era 
uma caracterlstica bem portu
gueu; diziam-no-lo a toda a hora 
e inalante, de lições aprendidas 
em jornais, que os ingleses eram 

2 

rematadores fenomenais, e, afinal, 
veriCidmoa, à luz da prática, a 
mais verdadeira de todas, que a 
jogada mortal, o lance em frente 
das redes, é o mais difícil para 
todos os jogadores de futebol, 
sejam eles portugueses, irlande
ses, ingleses, ou mesmo espa
nhóis, o pala dos goals como ca
tedrais, dos goa/s de bandeja e 
de bandeira, enfim, de uma va
riedade infinita de castas. 

Quando no Estádio Metropoli
tano do Atlético Aviação soou o 
último apito do formal Wartburg 
- tinha-se dado a mais· completa 
reviravolta que imaginar se pode 
no eaplrito dos espanhóis. De um 
momento para o outro, pela vari
nha mágica da sua vitória, os ir
landeses, cA em baixo, subiram Já 
ao alto, c de jogadores vulgares 
passaram a ser aa mil maravilhas 
de~te mundo e do outro. 

Era preciso explicar a derrota 
de qualquer maneira 1 E como os 
irlandeses tinham perdido em Lis
boa, e como não se admite em Es
panha a ideia da superioridade ou 
até da igualdade do jogo portu
guês, vá de lançar mão de vários 
recursos. Para isso, a cotação ir
landesa aubiu às estrelas (só uma 
equipa excepcional poderia ter 
''cncido oa famosos espanhóis, 
recolhidos em estágio e submeti
dos a uma preparação cuidada, 
com o treinador Moncho Encinas, 
um pouco cópia do que fazemos 
por cá 1) e ''Íeram a lume os já 
estafados argumentos do lfOal 
que, tendo entrado nas balizas, 
não foi validado, e da falta de 
sorte. Só não foi referido o argu
mento da inadaptação ao terreno, 
porque os espanhóis, na verdade, 
estavam acostumados à relva do 
Metropolitano ••• 

Mas como era preciso adornar 
o quadro e dar-lhe tiniu que ate
nuassem o tremendo choque so
frido pelo futebol espanhol, os 
noaaos camaradas da vizinha na
ção não hesitaram em pôr na boca 
das pessoas as frases de sua ima
irinação, no objectivo evidente de 
ficar provado, e de uma vu para 
sempre, sem apelo nem agravo, 
que a Irlanda de Espanha tinha 
sido muito diferente daquela que 
se apretentara em Lisboa, apesar 
de os seus elementos serem os 
mesmlssimos jogadores. Publica
ram-se, desta maneira, em todos 
os jornais, oa depoimentos trans
critos no último número desta 
Revia ta. 

A pesar de tudo - tais são as 
provas dadu - o futebol portu
guês ganha prestigio, época a épo
ca, e os seus últimos triunfos 
colocam-no em plano de grande 
evidência. Alguns critico• eapa-

nhóis, poucos, é claro, prestam
-lhe juatip. JuloCueto, por exem
plo, no JOrnal dnformacioneu, 
escreve que tinha chamado a 
atenção para o perigo ~ue repre
sentava a Irlanda. E diz em que 
se baseava, não tendo estado em 
Lisboa. E' que conhecemos por 
igual o valor real do futebol por
tugu~a e o nfvel aclual do futebol 
espanhol. E estamos convencido& 
de que se julgou os irlandeses 
através do espelho lusitano, sem 
reconhecer esta grande verdade: 
que Portugal joga muito. 

A prova de que os irlandeses 
não podiam ter proferido as pala
vr aa que lhes foram atribuídas 
eatá nesta reaposta aimples que o 
capitão do team irlandês, já no 
aeroporto de Sacavém, de regresso 
ao seu pala, vindo de Espanha, 
deu a um jornaliata: O !frupo de 
Portugal é melhor do que Es
panha. E sabem os leitores onde 
fomos encontrar esta fase, escon
dida, na vulgaridade do noticiá
rio\\ - No Mundo Deporlivo, de 
Uarcelona. 

Desfeita a lenda das declara
çôel em Eat;>anha, não há dúvida 
que mala dra menos dia se hã-de 
realizar o Portugal-Espanha, que 
compete primeiro ao Estádio Na
cional do Jamor, e então se verá 
de q ue lado está actualmenle a 
aupremacia do jogo. Há duas 
épocas estivemos à beira do triun
fo. Fizemos um empate em Lisboa 
e ficámos à beirinha da vitória; e 
pudemos na Corunha, não saindo 
diminuldos da luta. Pela primeira 
vez, em Espanha,jogamos laco-a
·faco. No entanto, a eslaHstica in
ternacional é tão favorável aos 
nossos vizinhos, que eles poderão, 
sem se lhes levar muito a mal, 
até prova em contrário, continuar 
a entoar o hino da sua supe
rioridade, aliás, tão do seu agrado, 
e já gloaado de mil e uma manei
ras. 

Haveria uma forma fácil doa 
espanhóis não perderem: - bas
tava que continuassem na direc
triz da época passada, não vindo 
a Portugal fazer o jogo para que 
ae tinham comprometido. Não jo
gando - não ee pode perder. Jo
gando, ganha-se e perde-se, e mal 
està quando nos convencemos 
exclusivamente da primeira hipó
tese. 

Julgamos, no entanto, que a Fe
deração Espanhola se orientará, 
na próxima temporada, de dife
rente maneira. Assim se de
preende das palavras que tivemos 
o prazer de trocar com o sr. Ri
vero de Menezea,actual presidente 
de aquele Organismo. 

Oiase-nos ele que ba,•ia toda a 
conveniência em realizar um Por-

tugal-Eapanha em cada época, e 
que 01 eapanhóia viriam ao nouo 
pala - como lhes cumpre. A Es
panha eatá já a tratar, disse-nos, 
com muita atenção, do seu calen
dário internacional, que, possi
velmente, no Congreuo de Lu
xemburgo (porque ai se encon· 
Iram oe dirigentes de todo o 
mundo), 1ofrerá os últimos reto
ques. Acrescentando :-Mas lemos 
já como ideias assentes e como 
base da nossa próxima época In
ternacional dois encontros: o Es
panha-Argentina e . o Portugal
-Espanha. 

O er. Rlvero de Menezes, que é 
uma peuoa culta e insinuante, 
afirmou-nos ainda que virá bre
vemente a Portugal tratar com os 
dirigentes porlugueae1 doa por
menores que se relacionam com o 
grande encontro peninsular, in
clu1ive da data do jogo. Neste as
pecto, tomámos a liberdade de lhe 
lembrar que o desafio devia efec
tuar-ae numa altura em que o 
futebol dos dois palses se encon
trasse no cume, e não tl:li data 
presumindo jogadores fora de 
forma. E devemos esclarecer que 
o conhecido dirigente espanhol 
concordou inteiramente com a 
noua observação, 

Mae não se iludam os portu
gueaee, e não criem uma opinião 
errada sobre o futebol espanhol! 
Já no fim do Espanha-Irlanda, um 
grupo de portugueses, contagiado 
pelo momento, afirmava-nos que, 
pr11entemente, ganharlamoe com 
facilidade aos nossos vizinhos. 
Ora, mantemos nós que seme
lhante opinião não tem base e peca 
por exceuivo optimismo. Os es
panhóis, mesmo pelo que vimos 
no Estádio Metropolitano, conli
nuo,m a ser magníficos jogadores, 
e há nos seus imensos viveiros 
material humano abundante. Jo
gadores aos quais individualmente 
considerados, não se pode delitar 
de atribuir distinção. Mas os es
panhóis têm o gosto da aventura, 
e sentem prazer em navegar sem 
búeaola. Quem assim actua , e da
das u suas qualidades, tão de
pressa faz maravilhas como fra
cassa. 

Por outro lado, levanta-se neste 
momento em Espanha o grito da 
disciplina do Jogo. Gilera, que 
actualmenle dir ige a Marca, está 
a dar o to~ue de rebate, e não te
nhamos duvidas sobre o assunto: 
o futebol espanhol encaminhar
-se-á no bom sentido, sem destruir 
as suas caraclerlsticas racicaa. 
O desafio Portugal-Espanha será, 
portanto, como sempre tem 1ido, 
o deaafio mala diflcil para os por
tugueses. 



CICLISMO Os dobes qoe mantêm 
secções de ciclismo -

, Benllcn, Ilumino nte, 
Snngolhos e Cnmpo de 

Ourlqoe-sob o coordenoç6o 
deste dltlmo, promoverem no 
domingo o terceiro série de pro
ves qoe contem poro o closslll
cnçllo linnl do <ironde Prémio 
do Prlmnvern. Desta vez o per
corso escolhldo - Llsboo-Slntro
·Llsl>oo - com p11ss11gem por 
Coneç1s, Belos e Loarel, era 
dllícll, molto dlflcll mesmo, so
brdodo o da corrida de emodo· 
r'5, mos 060 Unhe moltos troços 
de estrodo mll, se é qoe cindo se 
podlo ter cortodo o descido 
de D. l'\orle, hll moita com piso 
poaco recomendllvel. 

Vitórias de _ MANUEL GONÇALVES 
e EUGENIO COELHO 

Em qoolqoer dos proves-prl• 
meire et11p11-dispotadns em Sla· 
tro, lotoo-se com vontode. Nos 
lniclodos torem os homens do 
Benllc11- sobretudo Eogénlo 
Coelho e Homberto Canha - e 
o «Ie6o• Jo6o Gonçolves, os ele· 
mentos qoe mols se evidencio· 
rom. Os «encornodos•, n poacos 
qallómetros da pnrtldo, tlnhom 
tr~s corredores Isolados b !rente 
apenas com o sportlngalsta Gon• 
çalves, prevendo-se logo o vlló· 
ri a colectlvn dos benllqulstos, e 
aventando-se também o sea 
trianio lndl11idual. 

Hoa11e porém amo série de acl• 
dentes - como por exemplo o 
qaedn de Canho antes de Belos 

i:i•M• 

e 11 1111orl11 dos madonços de 
Coelho, esta qaondo se dispotava 
j6 o embalogem linal,-qoe im• 
posslbllltar11m a vitória dom cen
cornodo•. Foi Jo6o Gonçolves 
qoe 11encea, e com certo mereci
mento, segaldo de Silvlno Ro· 
drlgaes, l'\lrondo Soares e Cor• 
los Conde. 

N11 tirada de regresso, o oorl• 
quense Hercalano Boptlsta 
deslorroo-se da sa11 pouca sorte 
na et.11p11 do m11nhll, chegondo o 
Llsbo11 em primeiro Jogar. O pe
queno Humberto Conh11 lol o se• 
gondo, segoldo de Xavier Go
mes, Sll11lno Rodrignes, Fernando 
Simões e Eugénio Coelho. 

Desta m11nclr11, Eugénio Coe-

LARSEN ganha por pontos a HITA 
na sessão do Estádio Mayer 

JORGE Ll\RSEN, c11mpe60 de 
Portog111 do c11te11orl11 dos 
meio·médio6, conlirmoo na 

noite de sexto-feire 11 soa sape• 
riorldode lisice e o poder do seo 
esUlo prudente, gonhnndo, por 
pontos. ao paglllste esp11ohol l'\11· 
riono Hito. 

Vitória !olgoda e mnls con
clodentc do qoe oquele consc• 
goldn por Benl Levl no combate 
do Coliseu dos Recreios, e!llden• 
clou tnmbém molor espírito 
ngressl110 por porte do portugoh. 
1\ clrcanst6ncln de l'\nrlnoo Hlta 
ser, qaondo multo, um jogador 
com 64 quilos de peso normol, 
em contraste com os 66,400 qae 
reglstoo na pesagem olfclnl,delxa 
em oberto 11 resposta ao lnqaé• 
rito sobre o uerd11delr11 classe do 
moçambicano. 

Larsen eoc11r1111 prolissllo com 
malta seriedade e tem procurado 
escolar os degraus sacesslvos da 
saa carreira por merce de es
forço. Mo entanto, como campelio 
nacional qoe é, parece-nos pre· 
leríuel enfrentar os jopodores 
da sa11 categoria, como Ben Ba· 
ckC'r, por exemplo, a lotar contra 
oduusllrlos de menor cartaz. 

Hlta defendea·se com brio, mas 
continua dando mostras de nllo 
sober cobrir o cabeça, goar• 
dando mal 11 linha alta e esqol· 
VGndo rodlmentarmente os gol· 
pes. Como Larsen tem maior 
poder llsico, o espnnhol ocosoo 
alguns socos e terminou o en• 
contro bastante marcado no rosto 
e songrando. ..... 

Vitória josto do campC'llo por• 
to11o~s. 

O combote entre Gallherme 
l'\artlns e Jesos l'\ortos con· 
cloio ao terceiro assalto por 
deslst~ncia do jogodor espa• 
nhol. /\note-se o marcoda dife
rença de pesos entre ambos: 
62,200 kg. ao primeiro e 57,100 
kg. oo segando, o soliclente par a 
recasar préviamente o encon· 
tro. /\pesar disso, e, segando se 
diz, porque Guilherme l'\artlns 
sabia ao «rlng» em mlls condl· 
ções de sadde (circunst6ncla qae 
a lnspecçllo médica decerto ava
lioa •.. ) l'\ortos est111111 lotondo 
em lga11ldade no momento da 
desistência. 

O combate entre Ciaodino 
Correio e Joaqoim Dloz, com 
:;7 ,300 kg., foi favorlluel ao es
panhol, qae recebeu justamente 
a decls6o. l\s qaalfdodes comba• 
tluas de Correia conqaistaram 
j6 o lavor popolor e por tol mo
tlllO o nsslst~ncln, oo, melhor, 
parte dela, protestou contra a 
resaltodo. O combate inicial, en
tre l\ntónlo Br11nco e l\ntónlo 
/\agosto, foi poaco agradlluel de 
presenciar. Branco tem multo 
molor prlltica de «rlng• qoe o 
aduersllrlo. l\osente durante 
malto tempo dos lides pogllístlcas, 
l\ntónfo /\agosto mostroa·se fa· 
lho de técnica e os seos golpes 
corecerom de segurança. 

1\ vitória de Branco, sem brl• 
lhantlsmo, foi josta. 

Rafael Barraa.. 

nas terceiras provas do Grande Prémio da Primavera 

lho, qoe tlnhe sido creditado em 
Sintra com o mesmo tempo do 
primeiro e em Lisboa chegoa b 
frente de Jo6o Gonçalves, !leoa 
sendo o vencedor absoluto da 
prova, com o belo tempo de 
2 h. 27.m 4s. para os 70 qulióme• 
tros das doas tirados. Obtelle as• 
sim o correcto estradista do Ben· 
fica o seo primeiro triunfo, o 
premiar o perseveranç11 com qoe 
se prepara e o brio com qoe 
sempre acton. 

l'\11noel Gooçal11es, do Sanga• 
lhos, qoe é hoje o melhor amador 
do sol,-possante, a pedalar com 
malta lacllldade e qoe n&o sente 
os eleitos de !11dlg11, qoe se odl!ll· 
nhom em moltos dos homens 
qoe com ele correm, e qoe devem 
ser conseqaencla de treinos mol 
orientados- foi o vencedor josto 
e normal da etapa de Sintra, ga• 
nhando também o corrida no 
conjanto. Tempo para os 108 
qallómetros; 3h. s.m :;os. lm• 
pondo om «passo> forte nas sa
bidas para Belas, tareia em qoe 
coOpC'roa Lols Soutos, Gonçalves 
ganhou como qois o primeira U· 
rodo. Na segand11, 11pC'nas sola 
batido pelo cllsglls• Sontos, mas 
com igaal tempo. 

1\ clnsslllcaçlio gt'rol dos ama• 
dores - Gonçalves prl melro, 
segoldo de L<iis Santos, Olfuelra 

e Siiva, Carlos Dlos, l\mândio 
Monteiro, l\ntónlo l'\arqaes e 
l\lexondre Dias - traduz fiel· 
mente o comportamento. dos 
concorrentes nas doos etapas, 
se é qoe alguns, tais como /'\ar• 
qaes e Domingos Jacinto, houves
sem leito prova maito menos 
meritória na segando qae na 
primeira Urndo. 

O Sangolhos, emboro por es
cassa 11ontagem, 11enceo por eqai• 
pas em Sintra, reforçando esse 
triaolo na etapa de Lisboa, entllo 
J6 com 11precl6llel avanço, sobre 
am Campo de Oarlqoe 11 ser11ir· 
-se de elementos Jll cansados, 
qoe n6o podem sem dóvida dor 
o rendimento qae o simplltlca 
colect)!)Jdade necessita. E o lia• 
minante, com Jolio Nanes doen
te, e 'o ter de contar com cor· 
redares, ons, sem poder nem 
posslbllldades de progrt'dir, e 
outros o fazerem do clabe npe• 
nas entidade qoe lhes subsidio as 
soas despeses de ciclo-torlstos 
caros, nodo pôde fnzer colecti• 
uamente. 

l'\agnilica o recepçllo dispen· 
sada aos corredores pelo (]nlllo 
Sintrense - om clabe qoe lato 
sem desfalecimentos pelo pro· 
gresso desportiuo da soa terra, 
mas que por vezes é mol com· 
preendido. - G IJ Monira 

JOÃO REBELO 
começe no 16bedo e dlsputer e Volte à Suíçe 

O sportlngolsto Jolio Re· 
belo, que é jll o estradista 
portogoi!s de todos os 

tempos o qae mais tem vlaJndo 
para correr, - acedendo o con• 
vites - e isto porque Trlndode, 
José l'\arqoez, l'\onoel de Sousa 
e /\galar da Conha foram 110 
Brasil e o primeiro ainda o 
França, por iniciativa próprio, o 
mesmo sucedendo o José Bento 
Pessoa e l'\anoel Ferrclro
partlo ne sext11-felr11 para a Sulça. 
l\í começor6 no próximo si!• 
bado 11 disputar 11 volta bqoele 
pais. É sem ddvlda tareia dlllcll 
11 do nosso compatrloto. Ele uni 
11Jlnhar nomõ prova bostnnte di· 
lícll, corta de dor11ç60 - a penes 
oito di11s - agindo lsolndo, em 
percarsos qoe duconhece e la• 
tendo com oduersllrlos de reco• 
nhecldo valor. No entanto, sem 
qoe possam esperor-se resultados 
identicos aos obtidos na Volta o 
Espanh11 de 19$5 oa no Campeo· 
nato da Catalonha, j a 1 gamos 
normal contar-se qae Rebelo li· 
qoe entre os primeir os quinze 
classillcados. 

l\s etapns da Volta à Sa(ça, 
cojo dlst4ncla total é de 1832 

qoilómetros, slio molto difíceis, 
porqae, exceptoondo ama melo 
tirada de 105 qollómetros 11 dis· 
potar no terceiro dia, todos pos
suem nlUsslmas serras, qoe é ne• 
cessllrlo transpor e onde se larll 
o classilicaçlio para o Prémio do 
l'\ontanha. l\ maior das etapas é 
11 segando, Basllela-l'\arges, 270 
quilómetros, e 11 mais corta de 
f'\oret o Berna, 105 qallómetros, 11 
disputar no mesmo dia da tirada 
l'\orges-l'\orat, de 145 qollóme· 
tros. 

Rebelo terll como ponto de re
lerencla o octoaçllo dos corre-
dores espanhóis Berr end ero, 
Dello, L11ng11rlc11, Trobela, Olmos 
e Goal. Mos oté desta relatiua 
ojado n6o poderll o portogoês 
Urar todo o prouelto, porqoc os 
espanhóis - todos ratas sllblas 
do seo oHclo - v6o trabalhor 
poro o monte, e por Isso n6o lhes 
deve convir malto ter estronhos 
o 11cta11r com eles em conjo:nto. 
Confiemos todavia no brio do 
nosso representante, e sobre-
todo no uontade qoe ele terli 
de demonstrar qoe nlio era 
despropositada o sao desl O• 
caç6o • 
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M•Nin.t Virir., Jo Brnltu. um 
•rtrt•no ••li0$luimo, Hlt• J,•4o ... ,. 

/o$ê Luia. Jo Sportin1. l•no o 
tli<eo • 38, • 28 "' 

Ai;r adou-me bastante mais a 1eguo· 
da Jornada doe Ca mpeonato• Rrgl 
nal" do que a precedente; cond•\"Õe 
atrnoererlca• francamen te fnvorih d 
reeultados geral• agra dávele, públl 
co muho numeroso e anlmad 
do excelente eeplr lto "'1e1porth 
org11nlz11çào quue perfeita (eó pe 
gun10 porque motivo não foi colocada 
110 circulo de lançamento do peeo • 
antepara regulamen tar ) e ambiente 
mala entueláatlco d o que no Ee1adlo 
Nacional, onde 01 eapectedor ea ficam 
demaelado afaatadoe doe localo d 
competição, 1em que do fActo a1 
pOH am tirar outrae conclueõea qu 
nl\o sejam a 1 natu rale nae grand 
arena• deeportlva1. E ' um problem 
d• hábl10. 

)-; m bora tlveu em ficado pa 
dl1putar em jornada esj>ecla l , depol 
do encontro Espanha-Portugal , • 
estafeta• 4x200 m., 4x800 m. e 4xt. 
n1., pode dlzer·1e sem g rande ri• 
que o Sp or ting Clube de Portuga l li 
cumpeAo colectlvo, pola com 11 ponto 
de ava nço eobre o eeu gra nde r lv 
Sport Llt boa e Benfica lhe baAtam o 
tres •el(undoe lugaree, dando com 
poHivol uma triplice vitória bcnfi 
qulMto. para coneograr a 8Ua vltórl~ 

A luta entre o • dote g randes ou 
C'lco• ll•bonenaes foi renhida e Incerta 
dlflolodo-ee apenas n a p enúltlm 
p rova do programo, o lançan>ento d 
disco, onde 08 8portlngulata11 logra 
rum lnetalar·•e em todos os m elhor 
lugaree. 

Pora elucidação dos nosso• lelt 
rc• v""'º" dKr a p<>nlueçào tlnAI de 
dol• clube• e a for ma como cada u 
a 1omou em lul!Ar~• conqulstadoe: 

Sportlng-161 pontos (1 p r imeiro 
l:l oegundue, 8 terceiro• , 8 quarto• 
6 quinto• luir11res). 

Benfica -156 ponto• (10 primeiro 
6 •eitundoe, 9 terceiro•, 6 quar to• e 
q.ilntoe loitareP). 

O B~nftca cla .. lflcou bomcna e 
t ·odae ae prova• e o;ambarcou tod 
0 1 ponto• nos 110 m . barrei ra• e n 
1alto à vara, que tora m -claro
único• prova& onde o Sporting n 
contou ponto• . 

A grande figura do torneio f 
Fernando Mato• Ferna nde s , - q ue 
o preecntou em excelente forma fiai 
1.1118.5 em altura; 61 e. n o• 400 me1rn 
bela colaboração nos 100 m . da eat 
teta; 6"'.6.% em con1p rlmento e, mui 
p r lnelpalmPnte , 65, t • · noe 400 m. co 
barreira• , eAo marca• q ue só estão a 
a lcnncedc u m a t leta d e granJe clau 
Que lãetlma, não ee facultar agora 
Mato• Ferna ndes a po88lbilld ade 
uma t entativa no decalto, com a 
r a ntla de um res ultado de categor 
europeia. 

Eetae, elm , são marcas end locu 
vele, eem a minlma dúvida quanto 
euo reitularldade regulamenta r . 

Volta-no• à memór ia. a propó•h 
o discutido tempo de 10,5 s .. atribui 
f\ Paquete no corrida de 100 metro 

lncuudlclonnlmente rendcmoa h 
homenflit~m à e'<cepeional prova d 
t1lmpaltleo corredor benflquensc; m 
f1ucndo coro com todos o• critlc 
)1000101 da cepeclalldade que n 
antecederam no comentâr lo ao fact 
temo• de reconhecer que os e<>ndlç 
de vento aoprando tortiuimo pe 
cootae - e não de lado como hou 
quem atlrmaHe-n!lo permllem q 
110 enfrente a poulbllldade de un: 
h omologação que eerla um atenta 
à verdade do atletl1mo português. 

Se os recurso• actuals do no• 
cnmpeAo de J.18boa l he permitem ta 
tempo• . eeperemo• confirmação e 
condlç<">CI l~gale e delxemo·no• 
poraugonae 11uto-rcclamente1. que f 
:.:cm 1orrlr ·~ nào con vl'n<'em nlngué 

(L'..n '""': "" ~g/nr' JS, 



)i,putarom·se na linda albufeira do Ermal, no t'1ltimo domingo, 0~ Mmpeonntos nacionais de remo, que se conduiram com '"" '' 
•·,,dento \•itória das equipas de 4 e do 8 do Sporting Clube Cmninhenso, qlle se veem IH> 11lto desta página. Ao meio,_ as tnp• 
·~i)CS do s. e. Porto, ao cettlro, Caminhense uo 1.0 plano ll Ai.sociução Nnval de Lit 1 ~ ••• depois da chegada. Em baixo, 1\ C8· 

qucrda o "skiff" da Associação Naval de Lisbon, e à dict•ita "o dois de ponta" do Sport Cl1.oho do Porto 



NOTA __ ! _ 
da semana 

NA 1ua 11/lima e recentf111'ma 
s.:11110 municipal o Ayun
tamiento da cidade galega 

La Corufla re11olNu conceder 
uma 1ub1Jençllo de 50.000 pese
ta1 com o fim de 11e organizarem 
01 próximo1 campeonato1 e1pa
nhói1 de nalaçllo. 

Levado1 pelo natural entu1ia1-
mo que a c111:::ada dc1porliva, 
insensivelmente, (a:: germinar 
no eapfrito do homem moderno, 
alguns edi1 apreaenlaram em 
seguida uma proposta de maior 
amplitude e imporlllncia. 1'rala
-ae, nada meno1, de empregar 
grande parle dai receitai orça
menlaia do ano tran1aclo e que 
excederam aa de1pe1a1 em mi
lhllo e meio de pe1eta1, no paga
mento daa obrai terminai11 do 
Ealádio Municipal, em particular 
ª'do Frontllo de Pelota Va1ca e 
ª' doa lerreno1 de Uni1. 

Nilo diz a noUcia onde colhe
mo• uta1 informaç/Je1 1e a Mu
nicipalidade de La Corona, ao 
con11iderar a propo1ta, deferiu 
ou indeferiu 01 de1ejo1 do1 pro
ponente11. É muito po11lt:H:I 9ue, 
por molilJOI de cardcler adminil· 
trativo e financeiro, paralelo• à1 
de muito11 paf1e1, o a11unto deva 
remeler-ae a enlidade1 1uperio
re1, com maior latitude de pode
rei e 11oberania. 

O que de1de jd ae põe em evi
dência, com mognf(ico de11lum
bramento, é a genero11a atitude 
doa edit corunhen1e1 e o aeu 
/orle 11entido da11 vantogen11 do 
de11porto, encarando-o nlfo como 
simplea pa11alempo e fonte de 
especldculos ma11 011 meno1 
atraentea, mas como fundamento 
primordial de uma 16/ida aocie
dade fulura. 

R. 8 . 
, 

NAUTICA 
O recorde 

de velocidade no mar 

APESAR dos 1eus Gl anos, o 
piloto de automóvel, Si r Mal

com Campbell, vai tentar melho
rar o recorde de velocidade em 
canoa, utiliundo um barco pro· 
pulsionado por jacto. 

O casco do an ligo Pd11oro 
Azul li, que em Ago1to de 1939 
navegou a 228,010 km. à hon, em 
Coniston Water, lerá uma turbina 
semelhante à dos aviões Glo1ter
-Meteor, em substituiçlo dos mo
tores Rolls-Royce, a gasolina, com 
que esteve equipado. 

Ignora-se ainda a cifra que o 
destemido velocista inglb tentari 
atingir, mu 1up6e-ae aer vizinho 
de 300 km. à hora. O recorde 
actual pertence a Campbell. 
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FUTEBOL 
Pauarln, treinador 
do Valincla F. C. 

O presidente do Valência F. C. 
confirmou que adquir iu os 

serviços do antigo seleccionador 
nacional, Luls Pasaarin,como trei
nador do famoso clube levanlino. 

Um conflito entre clubes 
na Argentina 

DOIS clubes de grande cate.go
ria, o Racing Clube e o Ri· 

ver Plate, ambos de Buenos Ai
res, encontram-se em conflito 
aberto por causa da aquisição de 
um jogador recentemente regres
sado do México. 

'!'rata-se de José Maria Moreno, 
cujos serviços para a próxima 
época Coram adj udlcadot ao Ra. 
cmg. O River Plate, insatisfeito 
com a decisio final do caso, ape
lou para 01 tribunais, exigindo 
que ae averigue o modo como o 

BOXE 
Em Espanha 

COM a decisão de abandono in
juati/icado, terminou em Ma

drid no início do 3.0 assalto, o 
combate entre os pugillstaa •te
mi-leves• Luls de Santiago e Bo· 
netti, italiano. 

Santiago entrou no «ring» com 
a mão direita lesionad.a, defrau
dando o público. 

Valdes, na mes ma sessão, der
rotou por pontos Aldo l\.linelli, 
outro italiano cujo defeito maior 
é ter fraco poder de JOlpe, e AI· 
barran desistiu ao quinto assalto 
diante de Ben Buker, um mouro 
que se afirma de dia para día. 
~ Em Tarrasa, o pugilista local 

Lator re ganhou a decisão pontual 
ao italiano Mário Luppi. O pro
grama do espectáculo foi concer
tado, apenas, com pugilistas das 
categorias inferiores ( mlnimos, 
levlssimos, meio1-lnes e leves), 
lacto este bastante raro em ses
sões profiuionais. 

O combate entre 
Conn e Vt'oodcock 

clube concorrente obteve 01 aer
viços de Moreno. 

Diz-se que as acuaaçõu formu
ladas sio tão gravea que a Fede
ração Argentina de Futebol está 
di1posta a ir radiar o jogador, se, 
no inquérito que corre, ficar pro
vada a 1ua culpa. 

O River Plate também exige 
que o Racing seja multado pelo 
facto de ter incluldo o referido jo
gador no seu elenco. Em contra
partida, a direcção do clube em 
causa cor tou relações desportivas 
com o River Plate, por conside
rar ofensiva a atitude assumida 
por este clube. 

Em resumo: maia outro exem
plo de facciosismo e intolerância 
futebollstica a juntar a outro• 
muito conhecidos, nacionais e do 
estrangeiro. 

A nova 6poca de futebol 
em Espanha 

COMEÇOU já em muitos pon
tos de Espanha a renovação 

das inscrições doa jogadorea de 
futebol. Nesta dali, todos os ª'"' 
da temporada precedente já a11i
naram compromi1101eara1916/47. 
Em Barcelona, igualmente, nlo ae 
registaram defecções no clube 
que leva o nome da cidade condal. 

As únicas baixas registadas no 
Espaíiol alo aa de Carrelero 
(ponta) e Barnét (avançado-cen
tro). ô jogador Domingo, de Gi
jon, passará para o Oviedo; Salas 
e J aro, do Hércules de Alicante, 
vão para o Celll de \'igo, e 1 crise 
da Direcçlo do Corunha parece 
estar definitivamente aplanada. 

Um desafio 
de beneflcincla 

A Associação Inglesa de Fute
bol anunciou que, no dia 

24 de Agosto próximo, se jogar:\ 
um desafio Internacional entre oa 
grupos representativos da Ingla
terra e da Escócia, cujo produto 
ae destina a auxiliar as famllina 
das vitimas da catástrofe suce
dida alguns meses atrás no 
Campo do Bolton Wanderers. 

... e outro em Espanha 

O Barcelona F. C. encerrou a 
sua temporada jogando con· 

tra o Atlético Aviacion no sábado 
findo, em Reus, e contra o Espa
nhol, no campo de Las Cor ta, no 
domingo, em beneficio dos ainis
trados das inundações de Múrcia. 

CICLISMO 
O circuito de lrun 

REALIZOU-SE em lrun o pri
meiro circuito ciclista desta 

cidade fronteiriça, cujo percurso 
mede 150 quilómetros acidenta
do1. Na primeira metade da prova 
aalíentou-ae Vidaurreta, que se 
deatacou do pelotão, atingindo 
média horária superior a 33 qui
lómetro1. 

Na aegunda mellde, Langarica, 
ajudado por Paacual, caçou o fu
gitivo, estabelec..endo-se entre os 
trb velocistas um grande duelo 
até à linha de chegada. 

A classifica~ão final foi a se
guinte: t.0 , Langarica, em 4 h. 
50m.; 2.0 , Vidaurreta, a meio com
primento; 3.0 , Pascual, a 1 com· 
primento. 

Berrendero, um dos favoritos 
maia cot.ados1 ficou. em 7.0 lugar 
por moh vo de avarias nos pneu
máticos. 

ATLETISMO 
Os Campeonatos 

Regionais de Espanha 

REALIZARAM-SE os campeo
natos regionais espanhóis de 

atletismo, sem que os resultados 
obtidos sejam dignos de menção. 

O de Castela, mercê do concurso 
de alguns atletas universit4rios, 
como Torres, Lafuente, Vallhon· 
rat, Petinto, etc., deatacou-se dos 
restantes, incluindo os campeo
natos da Catalunha. 

A vitória de Macias na final de 
800 metros, no bom tempo de 1 
minuto 59,4 segundos, a um peito 
de nnlagem sobre Pelínto, cons
tituiu imprevista surpresa. 

Torres ganhou os lançamentos 
de puo e disco, respectivamente 
com 12,88 e 38,69 metro1. 

Wallhonrat cobriu 6,85 metros 
em comprimento e Petinto fez 
62,4 aegundos nos 400 metros. 

A légua foi ganha por Macias no 
tempo regular de 15m 55,2', mas, 
em Barcelona, Rojo fez melhor 
marca com 15m e 20•. Também, 
na Cidade Condal, o jovem salta
dor Cano transpôs à vara 3,42 me
tros. 

Os restantes resultados foram 
demasiado modestos para mere
cerem citação e1pecial. 

Novo recorde 
de 300 jardas 

HERBERT MC KENLEY, o bri
lhante atleta das Antilhas 

Britânicas, que ainda há poucas 
semanas batera o recorde mun· 
dia! das 440 jardas planas (402 
metro• e meio), no tempo de 46,2 
segundos, cobriu recentemente 
300 jardaa, em Nova York, fa
zendo 29,8 segundos, ou sejam me
nos quatro décimo& que o recorde 
precedente. 

Nos meios pugillsticos ingle
ses fala-se com insistência 

num próximo combate entre BiUy 
Conn, recente adversário de Joe 
Louis, e Bruce Woodcock, no caso 
deste último constguir der rotar 
a 17 de Setembro o americano 
Gu1 Lesnevich. 

NATAÇÃO 
O empresbio Jack Salomon 

pensa em e/ectuar a luta ao ar 
lívre, poulvelmente no Es14dio 
de Wemhley, e declarou que, no 
caso de vitória do inglês, organí
sarA em Londret um cembate en
tre Woodcock e J oe Louis. 

Novo recorde mundial 

DURANTE o torneio realizado 
entre as uni versidadea de 

Yale e de Havana, na capital da 
ilha de Cuba, um jovem nadador 

amer icano chamado Jimmy Me 
Lane melhorou o tempo recorde 
mundial da distancia de 800 me
tros (estilo livre), fazendo 9 mi
nutoa, 44,2 segundos. 



Competições 
Internacionais 
WWW 

ogad ores, Dirigentes 
e o Selecclonador Nacional 
louYados pelo sr. Dlrector 
Geral dos Desportos 

E' do 8eguinte teor o louvor 
tornado público pela Direcçllo 
Geral do1 De1porlo1 ao1 diri
gente• da Federaçllo Porlugue1a 
de Futebol, Jogodore1 e Se/eccio
nador Nacional, a propó1ilo do 
comportamento da equipa portu
guesa nos deaafioa inlernacio
naia di•puladoB e1/a época. 

Na 1ua 1implicidade - o lou
vor vale como homenagem e 
como ealímulo: 

•Terminada a época das com
petições internacionais de futebol, 
durante a qual o grupo represen
tativo por tuguês alcançou resul
tadoe que dignificam c prestigiam 
o desporto nacional, dando pro
vas de brio, dedicação, entusiasmo 
e eeplrito de aacriffcio, no que 
muito influiu a acçlo orientadora 
e dirigente do seleccionador, seus 
colaboradores e dos directores 
federativos, louvo: -todos os jo
gadores que participaram nos jo
gos internacionaie de 19~6, pelo• 
eeus esforços e nftida compreen
d o d as responu bilidades que 
lhes competiam1 contribuindo as-
1im para o bnlhanti1mo que o 
futebol português alcançou na 
época flnda, vencendo advereá· 
rio1 de comprovada claue e sem 
conhecer uma única derrota: o 
eeleccionador nacional e os seus 
dedicados colaboradores na obra 
de preparação fl1ica e técnica do 
grupo nacional, pela dedicação e 
competência reveladaa no exercí
cio d11 funções respectivas; por 
fim a Federação Portuguesa de 
Futebol pelo trabalho desenvol
vido com elevada compreensão 
das necessidades do desporto na
cional e pela acção ~•timulante e 
disciplinadora que deaenvolveu e 
cujaa consequências ficam bem 
patentea nos êxitos obtidon. 

Há resposta 
P. 409 - 0 resultado obtido 

ptla Irlanda contra a E1panha 
nlo aer:i a prova provada de que 
jogamo1 mais, actualmente, do 
que os espanbói1 P 

P. 410 - Não acha qae, caso 
jogássemos a(l'ora contra a Espa
nha, conseguirlamos dar a tão 
desejada cabazada por que o fu
tebol 11ortuguês há muito an1eia í' 
(De Um adepto que go1lava de 
ganhar à Eapanha). 

R. 409 - 2 mai1 uma prooa, a 
juntar a outras, que depõe /aoo
ràvelmente 1obre o fu tebol por
tugué1. Actualmenle, é no110 con
vencimento de que 01 porlugueu1 
ioxam maia do que 01 e1panhói1. 

R. 410 - Nllo deoemo1 ir tão 
longe. Porquê, uma cabazada í' 
Ape1ar de terem 1ido derrotado• 
pelo Irlanda, 01 e1panhói1 devem 
1er lido1, para nó1, portarruese1, 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

Política da relva 
NÃO sobemas o que hover6 de verdodelro ou de folso no notício, 

mos consto-nos que o Sporting e o Benfico v6o orrelvor - finol
mente 1 - os seus compos. A quest6o orroslo-se nu mo moleze es· 

pontoso. Todos os épocos se diz que para a p róxima época tornar-se-á 
obrig atório o arreloamenlo. Vem o de/e10. O ossunlo esquecei E quondo 
os Jogodores voltom o dor pontopés, enconlrom ludo no mesmo, os mes· 
mos compos de lerro botido, desoledores, Jnqulelonles ... 

N6o vole openo Insistir em equllo que o orrelvomenlo dos terrenos 
de fulebol represenlo poro o jogo. Importo vlncor openos, de momenlo, 
que o relva prolongo o vido do jogodor, enquonlo que o terreno duro 
lho encurto, poro slgn lflcor que os clubes devlom Inscrever, como primeiro 
dos sues preocupoções, esto premente necessldode. • 

Duos principols rozões, pelo menos, poro os dois molares clubes 
porlugueses têm sido opre.sentodos como suf1cienlemente feries poro pro
vocorem o colvlcle do Compo Gronde e do lumlor: nllo se lrolor de inslo
loções definitivos Jlol Inconveniente perece ler desoporecido no que se 
refere oo SportlngJ e custo relolivomenle elevodo do empreendimento. 

Diremos o Isso, n6o olorgondo os rozões que se podlom opo r, que 
1ole o peno correr o risco - pois enquonto se estiver em lnstoloções pro· 
vlsórles, íogo r-se-6 em lerreno relvodo. Acrescenloremos que o custo do 
relvo é perfellomente comport6vel, e o provo é Que clubes mols modestos 
conseguem supe rior o encorgo. - Com secrlffclo ?-Tolvez. Mos o ver
dode é que os ossoclodos destes duos grondes lnsliluições do desporto 
português nunco delxorom de corresponder o quolquer sollciteç6o clubislo. 
Mos nem lol é preciso. A federoç6o Portugueso nllo delxor6 lguolmenle, 
como sempre tem feito, de ouxilior o orrelvomenlo, j6 que se encontro em 
condições, segundo o Julgomos, de o poder fozer. 

Enquo nto n6o se encoror e sério o poU/ica da relva, n6o progredi· 
remos, em futebol, como podlomos e lodos desejemos. A verdode é que 
só nos lembremos de Sonto 86rboro quondo travejo 1 Porque o problemo 
é de ordem gerol. Os compos relvodos t6m de se estender o lodo o pois, 
sendo obrlgotórlo, como ponto de porlldo do gronde cruzodo, poro os 
clubes do Primeiro Dlvlsllo. De quondo em vez, um clube e todo umo 
populoçllo, num esforço que lhes sol do corne, conseguem construir um 
compo, e d6-nos lrlstezo ver que esses compos noscem horrorosomenle 
colvos. Podio liror·se olgumo coiso b suo grondezo e Introduzir-lhe o me· 
lhoromenlo do relvo. Mos lodos pensem em primeiro lugor no público e 
no rendimento, e lodos se esquecem dos jogodores que, duronle nove 
meses, lodos os domingos, estllo condenodos b grilhelo do compo duro. 

E' ouvir os jogodores, no seu lestemunho vivo 1 Que os ouço otento
mente quem qu iser compreender o diferenço que é jogor no terro ou no 
relvo. Tolvez que os suos polovros convençom mois os dlrl ; enles do que 
os nossos. 

para tudo ... 
como adoer1árlo1 de mtrilo. São 
excelente• j ogadore1, 1em dd
oida alguma. Conlenlemo-nos 
em 1fanhar ••• que j 6 nllo é pouco/ 

P. 4 1 / - No desafio Espaaha
-lrlanda deu-se uma subshtuição 
semelhante à de Lisboa e que 
tanta celeuma provocou. bso in
fluiu no desafio!' (De Um • leiloa 
j ud o). 

R. 411-Anle• de acabar o pri
meiro tempo, tal qual como no 
Jamor, o 1eleccionador e1panhol, 
Luiz Passarin, trocou Marfim 
por Zorra. O público pediu esaa 
1ub1liluiçílo em a//01 grito1, e o 
.e/eccionador conde1cendeu. A 
crllica 1alienlou que 1eme/hanle 
1ub1/iluição contribuiu para a 
derrota. Em Li1boa, o caio foi 
diferente. Como 1abe - ganfia
mo1 ... 

UMA ANEDOCTA 
O Ellddio Monljuich regi81ou, 

no E1panha-lrlanda, uma en
chente lotai. Anle1 do encontro. 
o ambiente era francamente opti
mi1ta, e o de1afio prealava-1e 
admiràoelmenle para uma grande 
fella da raça. 

01 c1panhóis, como é natural, 
começaram por aplaudir sem 
re1erva1 01 seus repreaenlanle1, 
inculindo-lhea fé e confiança. 

•.• E veio o goal da Irlanda/ 
01 60.000 e1pecladore1, ainda 

lranqui/01, receberam a bola com 
frieza. Então, um português, 
que, nas bancada1 cenlraia, 8e
g11ia ínleres1adamenle a luta, 
ileu palmas. 

Ao 1eu lado, doi1 e1panh6i1 
acometeram-no, admirado•: 

- I'. quer que ganhe a Ir -
landa? 

- Quero, 1im 1enhor. 
-Porquê? 
- Porque sou portu11t11 I 

Se a IRLANDA 
vencer a ESPANHA ,, , 

Se a Irlanda oencer 11 E1panha 
ofereço um almoço ao1 meu& 
amigos - eis uma promessa feita 
por Xico Oliveira, conhe cido 
adepto do Benfica, na roda Intima 
do seu convlvio do dia-a-dia. Na 
verdade, a Irlanda venceu, e Xico 
Oliveira organiJtOu um excelente 
almoço na •Estalagem do Bom 
Pastor•, entre Sintra e Cascais, 
uma iniciativa que tem a marca 
do bom gosto de J osé Lopes da 
Silva . Foi na semana pauada •• • 

Tomaram parte no almoço as 
1eguinte1 pessoas : Xico Oliveira, 
eng. Virgllio Costa, dr. Lula Viana 
de Carvalho, dr. J oão Baptiata da 
Silva, J o-é Yanuel Alvea do Rio, 
Pedro Teles, António Nogu eira, 
Mário Conceição, o treinador A u
gusto Silva, os j oiiadoree Alvaro 
Cardoso, Francisco Ferreira e 
Mariano Amaro, e o nouo pre
zado chefe da Redacçl o. 

Pauaram-se, 1em se dar por 
isso, algumas nora. de excelente 
camaradagem e de franca ami
zade. Sucederam-se 01 di/01 de 
e1pfrilo e cada um do1 convivas 
conlribuiu para que o ambiente 
mantivesse a necessária tempera
tura de boa disposiç.ão. 

Ao contrário do que iieralmente 
sucede - não hoave discursos. 
Todo1 tinham dito durante a re
feiçl o o que tinham a dizer • •• 
Porque ae falou de tudo - menos 
da bola. E eia mais um atractivo 
deste belo almoço promovido por 
Xico Oliveira. 

Corre que ..• 
A or•e ats ação do• campeona

t o• itorta faese• a l o •ofl'cr' o• 
v r6 xlma época uaalqaer a ltc
Hfl.o. 
~~ O olaJrpmento da Prl• 

m elra D lYblo taml>' • p a rece 
» oa c.o Dro•'•cl ... 
~~ Como t'epttHata• te da 

Feaeraçlo Porta •a.cea •• Peeta 
de de.pedida d o Pla••• d eol ocoa• 
·•• ao Pot'to o er. Jo•I Trli o, 
1ccre t, rlo permaaea te daqa el e 
o r•••femo. 
~~ AUm do• «preoen tuB d o• 

clcal>u, o• Jo•ado.- late.....,clo• 
n.ab Cl•• eomp a.reeeram aa l'eria 
do PJQa q:aotharam •M pa.ra 
llae ofe-recerem ama 1tt'eada. 
~~ t quue certo q ue a l'od e• 

raçlo Portala e1a •e far6 reprc• 
aeatal' a.o Coaitc••o d e La.sem• 
hmr,o, eia.e •e efcctaa c m fia. do 
C-Ota'eate mi .. 

N O Sportlai I' f em tuD 
f rel ... dor iaaJf., m .. Cl.ad.ldo 
de Ollnlra ffcar' oomo orf«l• 
fedor t •eeieo. 
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E
STE A RTUR DE SOUS A f oi um do• Arand<1 ou o 
nuior elemento do f a u bo l aadocial . Nio ~ • em ra• 
.i.ão, por mera tlcapath .• ela• U CQ de1porriu 1 pratl· 
cante. ad n,ae tam.aGb& p op11latld1de. E. cut p opular 

• Pia••> rccthl a h ' 1$ ano• o aplau10 caloro•o e u'\.Sa.tm• 
de 4.UIOtot oa.chlaca 01 ca m.po 1 de fat b oi. E m .al i : - {ora 
do c•mpo de 'º'º· m l1tarado com a mul Udlo, o Ãrtar de 
Soo•• era •tm.pre apoa.tado p a110 a pa110 . S e o 11ohor todo 
d rcua.1pccto nlo • • ' ' " d a • l vootad• • para o olhar cia aGdo 
por ele pat s• Y• , ombro a oahro, alo tlaha n o entanto for· 
ç11 para de 101l a lo alo reparar oeat t tipo 1 dl atr de 11 para 
1l: « . •• 4 o Pia.ta• . Mas o rap a1:lo a lca ra a t r•qu.la.• d e• t • 
Porto búrrltta. mo•lraeGtado e •rifante de acll• fdedc, •••• 
aio ee contloba r e.E." 11u Plo .. a I• E 0 1 olbatt• •olt•• • m·1e 
ccrio101 e ale; r e1, po14u• •m dc1porto, faadem.totalmeBtt , 
i ta do alajr• 1 

P•c• ob t cr•• r ••tt a1pec:to. pera o aeatf.r, 4 1lt ct 1á rlo 
rir aqaf ao P orto , a tt•••••ar •• 1aat raa• dt braço dado 
com o Artur clt Sou11. 

Pol• a110 rapu qu .. 1 dcb:ar d• l••ar l bola, qa 1<01>
qabtoa tio alnada p .. 1, 10 1>0 fa tabol porta .ai, clla11--1>01, 
lf m.pl11m10.t• caa1odo o ab rac,mot 1 

- Creia cau• doa por btm. p1111do1 e1te1 16 11101 de 
l••ador da bola "º Futebol Clube do Porto. Naaca mo 
arrepe1>dl. Hoi•• ch1;1do o dia da aha:ido aar 01 cuipo• do 
fojo, i para mim cocuolador • • t• a m.b1to.te dt amfzade. 
Sim. porciae olo ha•tr6 n o;uem. eia• tlAcara m. , nte ot o 
joau de u to rnar almpitlco. F.. d l;o-lho co"' verdade 1 

aco1tamel .. mt a ••t• • 11adaç81t-cbamam- lhe popul1ridada. 
nlo '? - 1em •aldadt, recebeodo-•• 1fmple1meot1 como o 
pr4mfo à dedt~•ç-io e tBta1ftt CDO qua 11mpro de1 c1uol•f no 
futebol. Mere~o toda uta almpatla do Porto a da oua boa 
âeate, mereço, a a mizade do• de1portJ1ra de caphal, dt 
todo o pal1. 11 r1(1 fo.cfa1 1lo•lo111 4u1 o 11tt1n4dro m e 
dedicou> .E' porqae ca• prl o .,,,. d .. er do homam • de 

O pre~iàcnte J11 A. F. Potto 
entreA• 1 111111:11 um• tJ•/P1 de 

Pr•t• 

d t t p1·rllt•. atr••~ 41 .t. 'ldo ettt •Ida de d .u po rco ('O«D o caelbor d 1tejo de co mportamento, Qaer 
qcu a.do •~•er#ael • c1au•ule d~ m eu c1abe ou •lmple•aunce <"' fora. o • •Ida p1ofiuina al.. Po• t o 
• cr• i r de exemplo ? S e me dltterem qae t ia maft coBteott ffcar cf. Q ue, <l\HDV~ • mim. di#O"' 
·lhe cetm f taa.qaez: •: •lato-me perfthat0.eote de coo•cilccia. 

Ãthlf de Sou•• E. loa-001 a11 lm. de •••a lda . eom t iocerldade. 
Record -~õea ? Q aaot• • nio ter' o A rto r , n.e1tet taato• ao.o• de . tda de1portl••· com ~i Jo•o• 

Ja.teraacloo1f1 em P o rca•ll e no e1cr• ~ tt:lto .. • O l.ttor rt:o tdt • • de al;um. facto? Recoel• ·O 
P• ra 1f. Ele t em t 1a.to1, e .>b ,..,tfo1 • •;>•ctot , que melhor ' cada um de n61 guardar o que mat1 
001 Ja.pre11ioc.oa. 

A ele. ao ldolo, falam.ot·lh1 nactoela t rio - o• tre1 JiAóo1 Jo meio Ji1. 
o F. e. Porto jo;,oa um dt •• co ntra certo • t tam • cttrao;elro, l hora do al moço, J)OI' COQ• 

ve11llacla da o rgul .. çio. V aldemar-Aclclo-Ph•i• mar..,llbara"' o p6bllco, d .. u oçudo o adur•'"º •~Htdaco, ... o.l:.aa d o-lb. • • Dta b6 1i .:oa aqu.elce f•te l'oedoo• h do F. e. Porto ( A b ol a b.-il~.
c••a ecitre 01 trl: • . de campo a camp o t lo•o am. colt4• a.0110, en.tlo •1•tndo no Porto e hoje 
em Lhboa, 1eot1ocloat cOa t r61 àitibo1 do Meio Di• I• 

- foi um gr •11de tempo da mlaba vida dup ortl .. - dlue Artur. O qas 1161 liumot l F..ra 
oa o Valdemar Mota e o fal ecido A :, clo M aqalta. Foi o Rodrlguu T elu, um amigo e um 
forn1iU1ta do1 melb.ore1, ciue not baptftoaº com 1111 titu lo E. 061 r ecebemo-lo c:om. a legria. 
Aciaflo i 4ue era Joi•rf Qu• m.e detculpem. a v1id,de m•• pauce·me ciae nuoca maft ' ' arran· 
Jam. ••tfm tre1 rapazet d e bol•, tio lntlmacoente lf•ado1 • acert1r•m • na borracha•. S e a t.f DÓ• , 

l1 veze1. nem • abl1.mo• como aquilo ei a ••• 
- ]og&Ta·t• melhor n •••e tempo ? 
Ar tur de S oa•• 6c:oo por moinento1 ca l1do. Depol1 1 
- Parece .. au que 11 Joiou de outra maatlra. E.o m tt m.o oen10 n tu o ma fta• •~Sf'I• 
Mudou-1e de tfcllfca. fnte•ram.o .. no1 o.outro• 1ittemt1. O ciue h' '- mal• entutlaam.o. Que 

pena mo1ta1 det ta t 6o mil pe11oa1 ciae hoit 111l1tem ao• fo,01 alo terem vi1to o f utebol cle11e1 
tempat: ••• 

- Doa j o,1do re1 antigo, ctaem o lca.pre11fon ou mtl .. or? 
- Ma il• • · Carloa AI .... Aaj1u to s.1 ... 1 º' º da Crua, Vltor s11. a, Pape •.• agradarem-me 

taoto1 I 
- Doo de hoje > 
-Ãpredo multo À1e•edo, Amaro, o Fran.cl1co Ferreira. 101'- Ped ro . R o• irio; m11 

aprecio ainda mail. el'Q. todo• e11t1 co capaohetro1 e tpalbado1 pelo1 e:la be1 por to;ae1e1, a 1aa 
camarad•t•m. e •mia adc com c(uc m e t~m d l1do&oldo. 

- O .. u clube e o aea póbli<o > 
- D.txam .. m ' 1aa dade1 lmen1a1 e fito rradaa: m a lto. 
Conthloamo1 atra• ••• • Gdo •• r uu do P orto • •empre. coo1t1ntemente, 0 1 ol harei carioao1 

de um admirador e a aaodaçlo ele aca. amt• o. Um •&Jato de olho1 • f•o• . •ltaodo a• co1ta1 à 
Torre doo C liri,o• ''"ºª • 

- . O lha o P lnj a I l.h 1 jrando A tcar I• 
- O Artur aia.da•• t e lltla eom força• pera cood na ar a jo,ar • bola ? 
- A.I oda. Ma1 E a alca ra pr6prfa, o melho r m omento. Ãma ohl atrla tarde ? T al•tz. Quanto 

a mfm f ch•• •do o momento. 
- Mu fica ligado ao fa tehol > 
- T inh a cioe t er . E.r1 ... m• h:apo11f.,el • 6 volt1r ao1 campo1 õ1 'º'º mltta.raao, aimp/13menre. 

com a malddlo. Serei o trelnaclor doe •rapo1 de S an.to T tuo. A11lm afnda fJcarei mala GU me
a o1 u,ado ao fat~bol. Sair , aha1>do1>ar o fauhol, Dlo pou o •• . 

Hnlamo1 chagado ao l.mluor R ojlonal do N ort•, 011da A r t ar da Soou la ur •1>tr• vla
tado. Quando 11irno1 da t ala de e1p1r1. depoh de darmot ao famo10 P in•• o ab raço de ·~u4a
~ d1 StaJiam, nos cot redore1 da E mh1ora ac:end l•m"'M G IH d(ttfcu1 t e N o Ãr• . E ra o a • h o 
4~ cae o •raade j o•edor do futebol a.aclo11al 11ca•• a t t t 11cutado em todo o p• ft cNo ai•. a 
t a• voz ettava ..i:êcordaado o• ;ta a.dt • oiomeoto1 de am jo, ador da bole. Era o adeu1 1audo11> l 
.,.a ct.lade adoptiva, ao paio q ue o aplaadlu. 

Artar de Sousa, o popular e gra1>dt l••• dor que mll~arH de peuou •Iram pe\ a úhlma vu 
cio cao oo do Lima, de.Teria ter oucro1 m f lbar•• a apl1udj .. Jo em Lt1boa. Sfm. O Artor de Soa•• 
»Jo poda deixar a bola u m qae 1>6a, •• de Lllhoa, lhe dl j amoa com 11>tualu mo : 0ht1'•do Pi1>Aa, 
P•la D•l• .. do tea futebol a paloa toa i oxemplu da atl•u dedicado o brlo•o 1 

Â })J:..Sf>f J>JDA <& UM . 

. filtl~ e&$ 

CHORAVA-SE de ctM(lio quando Artur Sou 
• a. l&.grlmat no1 olho1. verdadeiramente §1J 
t"umhido em 1ue1ença da maoHeatação &'PO

tcotlca Q"U4! lhe foi feita peloi dC'.sporth tas do Porto 
- a.h .. ndonou o E.st&dio do L im e . ai~6.s 1.S m1nutot 
de joJcu , ~nqu8dfado no cQu i pa do ccu. J1,iur·1010 cluhe 

N Jnâucm f' f'•1 .. tfu . ~iv un ha adTl't"'6rint. n 
'rand~ jua&ador. e n n dumin gc todo,. lhe dtimonc 
tror•m • a v• C•timo. Thoricandu-u ele !•l ro•ncira 
44uc na h or• t'Xftt" I$ do .. eu al-nadono Tin -ac A rtur 
Sou<Ja "• rcl.deiramt"ntc csmll#:ido. !t'm C'On1e.-uir 
falar para _,rtdt'ct'r, $Cm forças para ret irar do 
C'ampo. 

Foram muitos o~ moti.,01 qu e cont ribu irem 
para a emoção Terl6cada dcnt:o e fo ra do te rreno 
01 atlttat portutnJ:es, m ais de 2-00, teoníram•tt' 
t m 'P&tada e Titoriaram Artur de Sou1a. E m tu•rda 
de bonra, nomt't admi"•eb de oo tra1 f pocas : Val
demar Mota, lambem 22 veze1 internacional, o Um
pico dt' Ã m.1terdai::n:, Ã•elioo Martin• e Carlos Nu
nc1, o c•elhftslmo• Stslta e Carlos Me1ciuita, que 
aubttitui u moitas Tez:e1 aeu itmão Ac&do. 10 lado 
de P ing.a , fo r·maTarn na van,goarda. Tamb~m. esteve 
Certo. p,.reira. antigo jogado t do F. C. do P orco, 
arui•o co lega de Pinga na equipa dos campeôet do 
N orte e na linb.a nacional. 

Artur r ecebeo muitas prendas. ao mais variadat 
recordaç6ea À Feduação Portaguua de Futebo l 
conft riu- lhe a tua primtira medalha de o uro. 
O F\lccbol C lube do !"or to, a agr~rniaçl'.o que -; 
ccripcirizou•, eocrogou-lhe uoa. txctlente 1tllva de 
prato. A A110CÍA(âo de F '1tebol, uma prenda valio11. 

A equipa que Jogou contra o F. C. P., pela 
mi.o do grande internacional Ã zevedo, tamhem 
ofcu~eu o Píu~a uma recordo.('ão, Como Cnrloi 
Perefra, como canhs pe1soa1, algumas anónimas . 
Senhora s 4entls, cohriram .. no de floret. 

O sr. govtrno.dor civil do Po rto, coronel Jo
vfono Lope1. Cã.mara Munit"ipal. Dlrec('ÃO G t ral 
dos De .. por101. r e1netentada pelo sr. MArio de 
Cervalho. o dr. Ce1&rio Bonito, pr e1ddence do 
F. C. P., Ã lb•rt o Brito, pre1idcnt• da A. F. P .. 
foram ao terreno abra('• r o ta;rande jogador. E Quando 
ettc. deu a volta ao campo. o ~speeticu1o tevit o Hu 

c;Zu2 de belo, de l n6nhamentt" grandio so. Todo o 
:p6bllco, de pE. gah anh:ado, lhe aC"enava com len
çol. gritando o t eu no me. emtora. as .t•r&ant•• e1-
cf.,e11em abafada• por t olu('Ol l · 

O bom po•o do Porto, bairr-hta. tinha po r 
Ã rtur de Sou•• uma adoraç:io enorme. A todot ba· 
Cco cm popul•d:dade, e os 16 • no• da eon•ivan.cJI. 
c:om a tua 'ente fizeram dele om CJ'Ortoeoae adop· 
d•o• . E. all continuar• a sua vida. que oxa.l• 1eja 
J1enca de dific-oldade1 oo futo:ro. A rtur Sousa. !n
teli~ente corno f Pode olh•-la com f'pdmhmo. de1-
de qut tornt para ai Jndi.-pt-as., •els cuidados. 

Depoit da .1 cetim6nias rtladonada.s com a de1-
pedida, - tfectuou-•e o jogo F. C. Porto-Seleccl.o. 
T1ata•a-1e de um • motiYO• , mas o jogo não de••· 
;radoa, • detpeito de haver-te efectuado num dia de 
c:alot ex-craordfn,rio. 

01 âtU'POS aUnha•am com a 1egafnte compotf · 
çio, 

F. C. do Port o - llarrlgana ; Camilo e G11llhar , 
Aajo1, Romlo e Alfredo; Lourenço, A raujo, Cor
reia Diu, Attur de SouH (Pinga) durant• t$ mi
nuto• - depola Freitas e Gomes da Co•ta e Cato-
llno. · 

Se/ecçio - Àzevedo (depois Valongo); Cardoto 
e Felfciano ; Amato , F randsco Feuei ra e Serafim; 
f.aplrlto Santo, dr. Alberto Gon.u (depois Mas. 
•ano), Pcyrotco. ] o• i P ed ro e Joio C r ua:. 

Ot 1eleccionado1 \l'enceram l>Ot S-4 (quacro ten
to• de Pe:rro teo ... ) mu o f. C. P. 'Pr incipiou 
C<'ID. decitl o e chegou a 2• 0. ~o coa.janto da par .. 
tida, porem, o g rupo adveu, rio dos portuense• e1-
teve 1upedor0 1endo 1aci1fat6ria a exfblçio de 
Peyroteo, Catdoto e Feliciano. Frandseo Fer reira 
• Amaro. No f. C. P . - ad•fesa, Araujoe R omlo. 

Antet deit e encootro. que foi dirí•ido por Do· 
mlnâoa Mfranda, o Boavhta .-nhoa ao S•liutiro• 
"' :- 1 o. 



HOQUEI EM PATINS 

46:b"goals" sem resposta 
marcou o Paço de Arcos 

e m. c i nco des a fios • e ãuidos 
no. Campeonato de LisLoa . .. 

PELA lnvulgorldode (lslo n6o é 
normollJ, o coso merece opon
lomenlo, pois, conforme o lf. 

lulo Indico, o Poço de Arcos, com
pe6o de Portugal de hoquel em 
patins, ocobo de conqulslor um ex· 
celente recorde. 

J6 n6o é mullo vulgar umo equipo 
- selo de que modolldode despor
tivo for - vencer cinco desoflos 
consecutivos sem consenllr Gue os 
suos redes sefom clocodos» umo 
vez sequer. mos, olndo por cimo, 
morcor 46 goa/8 ••. 

Até, pelo menos. 18 de Agosto. 
N6o ser6 demo Is? 

Exigir lomonho esforço dos joga
dores pode ser conlroproducenle, é, 
olé, prefudlclol, no copflulo de oper
felçoomenlo lécnlco. Mos quem 
penso nisso? 1 A época vol oiro· 
sedo - e é preciso corrumor o 
coso> ... -como soe dizer-se. 

HOQUEI EM CAMPO 

QUATRO RSSUDTDS 
que merecem pôr-se em foco 

T'RA TA-SE de quolro verdodel· 
rosoconleclmenlosl E quol de· 
leso mais lmporlonle. Que po

dem, por cerlo, ter efeitos futu ros. 
Mos n6o se vlslumbrom olndo 
quols ..• Convém, no enlonlo, pô· 
-los equl em realce. 

A bellsslme lnlclollvo do Vllono· 
vense - belíssimo em lodos os os
peclos - de promover, pele prl· 
melro vez no pois, o dispute de um 
desoflo entre hoqulstos juniores, 
nem sequer corece de elogios 1 
Avulto neturelmente pelo suo Impor· 
t6nclo. E se é lnteressontlsslmo o 
lnlclellvo do slmp611co e progres-

slvo Vllonovense ide Monuel do i 
Santos, poro melhor dizer, pois foi 
e le o autor de tudoJ, n6o é menos 
Interessante o precioso col11boreç60 
do Acodémlco. 

Por que se n6o clmllo> 11 ldelo? 
Quondo elos s6o boos, 6 que é 
oprovelt6-los .•• E este podlo multo 
bem ser Imitado - que, sem dúvldo, 
n6o vlrlo mel nenhum eo mundo 
pele clmlteç6o>. Voleu? A seme nle 
esl6 lonçodo. Agoro é só conll· 
nuor. 

A médio, vejom bem, de quose 
dez por codo porlldo dlsputodo 1 

f. reolmente bonlle - n6o lhes 
perece? - eslo foçonho, dlflcfllmo 
de lguolor, do slmp6tlco colecllvl· 
dodo do linho de Coscols. 

Huno de Morais 

Porebéns 110 Vllonovense. E tem
bém oo Académico. E, olndo, 11 
Manuel dos Senlos. Animo velho 
n6o couso 1 Oxel6 que 11 lnlciollve, 
belo lnlclollvo, por slnol, lenho con
llnuodores. A bem do desporto em 
gero! e do hoquel em perllcul er. 

Outro essunlo, que sõo, ell6s, 
dois ... Os compeões de llsboo e 
Põrlo, em 1944/45, forem desalojo· 
dos - e nem sequer tiverem en· 
lrode no Taça 1 A colncldêncle não 
deixo de ser lnleressenle. Quer dizer: o Poço de Arcos 

- que tem, no conjunlo dos nove 
desoflos efecluodos poro o com
peonolo de llsboo, 74 goab con· 
Iro 6 - o Indo fez mols: morcou, 
em cinco enconlros, 46 goal• .• • e 
n6o sofreu um sequer! f. Impossível 
exigir-se mols de ume equipo. 

lslo reflecle cleromenle o seu 
volor, o suo superlorldode em re
loç6o oos reslonles concorrenles, o 
cepecldode de suo defeso e o pe
der de reollzoç6o do seu oloq ue. 
Mos é que o Poço de Arcos (em 
•formo> bostonle opurodol pode 
conslderor-se o melhor leam por· 
luguês de hoquel. Sem dúvidos - e 
sem dlscuss6o ••. 

Nesses cinco enconlros em que 
o recorde foi estobelecldo, figurem: 

Benflco, 9·0; Académico, 10·0: 
Aleneu, 13·0: llsg6s, 3·0: Compo 
de Ourique, 11 ·0. 

Em conlrosle, o fulebol Benflco, 
vencedor em 1945 - e j6 pode ler 
como cerlo que perdeu o lflulo -
em lr~s (Jlllmos enconlros, lombém 
seguidos, reglslou lguol nômero de 
derrolos: Acodêmlco, 0·2; Sporling 
de Oelros, 5.7 1 Hoquel de Slntro, 
2-7. De onde se Infere que o d lfe· 
renço é gronde - enlre o com peão 
e o seu sucedàneo - com pronun
ciado desnível de valores g lobois 
dos equipes em couso; Individuo!· 
menle, porém, o vonlogem lombém 
pende um poucochinho poro os 
c.ompeões noclonols ••• 

Se os lrm6os Serpos são bons 
ollelos e eslelos firmes do grupo 
benflqulslo - os com peões de Por· 
lugol l~m. nos primos Correios, o 
melhor réplica. E os oulros? Emí
dio, Henriques e Gomes lombém 
s6o superiores o, respectlvomenle, 
Nelo, Curvelro e Corlos Alberlo ou 
Seixos, - lol vez com seu quê de 
quose lguoldode entre os últimos 
citodos: Gomes, Cor los Alberlo e 
Seixos. 

A primeiro vollo do compeonolo 
de llsboo concluiu-se no domingo 
com fogos em Slntro. Mos n6o 
houve fnlerrupções (nem sequer 
muleç6o de ceno ••. J - porque no 
dia seguinte, ou sejoonleonlem. deu· 
-se começo à segundo vollolll Ho
ver6 desafios quose lodos os nolles. 
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Uma revelação no atletismo bracarense 

SaRGIU mols orno r ePeloçlio 
do nosso olletlsmo. Jolio 
Nono de l'\orols, do J\codé· 

mico de Brogo, conqaistoo nos 
compeonotos de Jaoiores do 
Norte am honroso logor com a 
brilhante obtençlio de 3 titolos. 
Na proua dos 150 metros batea o 
récor de de Portogol, estobele• 
cendo o nOPO «tempo» de 16,6 s. 
e uencea, oinda, os 80 metros e 
salto i'l Para. t de lamentar qoe, 
prlmillPamente, se criassem dill· 
coldades - as Jll históricas dill· 
coldades - a este atleta, qoe no 
salto i'l Para nlio pOde melhorar 
os 2,90 metros qoe lhe deram o 
tltolo de campelio regional. J\s 
saos possibllldodes nesta prOPa 
erom excelentes e pena foi qoe 
nlio Uoesse feito todas as tentatl• 
POS o qae Unho direito pera me• 
lhorar o «marco» oa bater , até, 
o récorde nocional. 

sentossem lgaal ndmero de re• 
preseotontes. Niio lhes !agiria 
com certeza o primeiro posto, se 
os saos possibilidades financeiras 
lhes permitissem o deslocaç&o ao 
Port!l de todos os seos proticon· 
tes. e oportuno frlsor qae isto 
Jastlflca plenamente o Qae hli 
tempos uimos apregoonclo: os 
ootoridades da cidade dos J\r ce• 
bispos tem o deucr de encoror 
mais 11 sério o Pida do l\cod\'• 
mico. Persistindo no depotado 
esqaecimento oté 011or11 Perlli• 
cedo, contrlbolrlio, dia após dia, 
para o sea lento afondamento. E 
qaondo esse dia chegor, oosamos 
olirmll-lo ogora, desoparecerll o 
atletismo em Brogo. l'\os isto alio 
pode acontecer, tal coisa alio 
poderá presenciar-sei Braga, cl· 
dode desportlPo, tem qoe trobo• 
lhor pelos desportos. O atletismo 
é om dos mais emocionantes e 
solatares. J\tençlio, pois, antes 
qoe se teço tarde .. • 

Bealpo da Crw: 

Mes h6 mais: - é que ombos 
!Benflco e f. C. do Porto! cederem 
seus lllulos em lavor dos 2.°' de 
ent6o (futebol Benfica e Remei· 
densel - e foram o Indo obrigados 
e jogo de desempate, pero opuro
mento do 2.• closslflc11çio, que 
rembém per4erem 1 (, oqul, regis
te -se novo colncldênclo: - os seus 
vencedores (Belenenses e Acodé· 
mlcoJ s8o, ogoro, eslreonles no 
Taça .. • 

Q ue slgnlflc11r6 ludo lslo? Sim 1 
Que slgnlflcor6? Coincidência ... 
Pu~o colncldêncle 1 

Ultlmo coso 11 referir: - es duos 
derrotes do Futebol Benflco, no 
primeiro fogo do Taça de Portu
gal, que, como é do conhecimento 
gerei, começou e d isputar-se no 
dio 29 do prelérllo mês e se conclui 
hoje. Enquanto os compeões llsbo· 
nenses perderem - o Belenenses 
botou melhor figuro: conquistou 
dois empeles. 

Slnlellzendo: o 2.0 de llsboo fez 
melhor que o compeõo •.• E ope
lece pergunror oulro vez: - Que 
slgnlflc11r6 Isto? 1 

J or•e Monteiro 

Era mais orno oportonidode do 
Nor te tentar 11 conqolsto dom 
r écorde. TodoPla, n6o c om· 
prcendemos como tanta gente 
loz olarde da necessidode de 
competir e ocomponhar , lado o 
lodo, os progressos dos otletas 
do Sol e sejo, precisamente, essa 
mesmo gente qae cria dillcolda· 
dodes i'lqoeles qae trobolhom e 
pro cor o m operfeiçoar"5e. En· 
qoonto os cmo r echolS> do atle
tismo nortenho se nlio conoence• 
r em de qoe os otletos brocorenses 
merecem os mesmas atenções, o 
mesmo carinho, o mesmo amparo 
moro!, etc. qoe os representontes 
da lnvleta, o atletismo deste re• 
gillo Jamais oltropassorll o medio• 
cr idode. O l\cadémico de Brogo, 
3.0 c lossiflcodo nos dltlmos cam• 
peonatos, com 61 pontos e 4 tlta• 
los, teue o representll•lo 8 otle tas. 
O f. C. Porto, uencedor, com 
130 pontos e 7 tltolos, lez-se re• 
presentar com cerca de três de· 
zenas e mela de atletas. J\ deg.. 
pr oporçllo é llngraote e Per llica· 
•Se claramente até onde Iriam 
os nossos ocodemlstas se apre· 

Sport Algés e Daf undo 
(Conlinuaç4o da página /) 

• . . nomes grandes de hoje 
E e listo vlrle eté à ecluelidode, 

reche11d11 de nomes gloriosos. De 
eno pore eno, o Algés nos opre· 
sento novos compeões. Referindo· 
-nos. 11penes, àqueles que de mo
mento se encontrem em posição 
de meis evldancle, é justo citor os 
nomes de Jo&o Frenco do Vole, 
luclllo Angeje, António e leonel 
Golo Alves, Marie de lourdes Tei
xeira Mendes, João Edu11rdo Pereiro 
Beslos, Manuel Roquete Rlcclordi, e, 
ocimo de todos, o esper11nçoso 
Guilherme José Petroni, último re
presentenle de um11 fomllio de n11-
d11dores. que o ono p11ssodo se 
lnternoclonollzou contre 11 Esp11nh11, 
e que é hoje, depois de M6rlo SI-

mes, o nosso melhor «sprinler>' 
Guilherme Petronl, símbolo vivo 

dos virtudes que forem opon6gio, 
duronle trlnl11 e um onos, dos gren
des c11mpeões que têm represen
todo o Algés e Dofundo, é hoje o 
gror1de esper11nç11 do Clube. E ser6 
àmonh& 11 suo grendo gl6rie 1 

O Algés deve, pois, sentir legf. 
timo orgulho pelo obre reollzedo
devendo 110 mesmo tempo confier 
no futuro. Soudondo-o pelo que de 
utll e gr11ndloso tem reolizodo nos 
trinto e um onos decorridos, Sta
dium deseje slnceromente que o 
futuro sejo, em 11bsoluto, digno do 
possodo e do presente, como me· 
lhor g11r11nll11 p11r11 o conhnuoçêo 
dos seus esforços em prol d11 pro
pegende e expens6o dos despor
tos n6ullcos. 



OS REGIONAIS 
DE ATLETISMO 
EM ESPA:N HA 

COMEÇARAM a di11pular-1e 
em E11panha, na 1emana 
pa111ada, 01 campeonalo1 

regionai1 de atleli1mo na1 re
giõe1 coMiderada. moi1 forle11: 
Ca1lela e Catalunha, fora dai 
quai1 ficam apena1, como /ilfU· 
ra1 de relevo internacional, ftfon
cho Rodrigue1, Appelani::, Er
ranzquin e o ma11 velho do1 
AdarrQ/{a. 

01 re1u/lado1 até OJ:Ora veri
ficado• nilo no1 mo1lram con11i
deráoel pro/(rel80; ot-111 que 
houve trabalho e vontade de cui· 
dado11a preparaçiJo, ma11 nllo 
re1111a/lam marca11 e:x:traordiná
ria11. Aquela que mai11 realça é o 
tempo de 15 m. 20 1. con11e1fuido 
na /é~ua pelo calaltJo Gregório 
Rojo, que, pelo vi81o, vai aer na 
pi81a de Monljuich um adver16rio 
muito difldl para a nosaa pare
lha Silva-Marques. 

Dos lançadore1 apenaa 1obre1-
11ai o nosso conhecido Torrei, 
com 12,88 melro• no p.ao e 
38,69 melro11 no diaco, o que nllo 
mo81ra avanço apreciável em 
relaçllo à1 1ua1 marcai do ano 
pa1111ado. 

Valhomal 110/lou 6,85 melro1 e 
Navarra 6,46 melro1 e Pelinto, 

'!.ue no Porto parecera em e:x:ce
enle forma, dei:rou-1e bater em 

Madrid por um corredor de 

5.000 melro1, Maeia1, em J m. 
59,4 1., certamente vllima uma vez 
mai1 da aua falia de ponta final. 

E1te11 re1ultado1 merecem ler 
alentamente acompanhado& 1.'ºr 
nó1, porlugueae11, poi11 neles 1re
mo11 colhendo a11 primeira& indi
caçóe11 11obre 011 ri11co11, probabili
dade• e embaraço• que no• eape
ram dentro de lré11 11emana11 em 
Barcelona. 

Cautela. no entanto, com ª' 
conclu1ôe11 formai•~ lere'!'º' que 
e11perar pe/01 nacwnau para 
conhecer com melhor ri1for ª' 
forçai de que di11p<1e o atleti1mo 
e1panhol. 

NIJo caiamo8 no me8mO erro, 
um tanto ridlculo, em que incor
reu na enlrevi11ta concedida a 
•Marca• ao regreuar do Porto, 
o conhecido corredor dr. Petinlo; 
tomando como base oa re1u/lado1 
do festival porluenae, onde ape
na11 participaram 11ei1 atlelaa por
lulfueiea de cale1foria inlernacio
ntil, alguna do1 quai11 ainda lonlfe 
de boa condiçiJo fl11ica, afirmou 
aem hesilaçõea que . o atletismo 
porlu1fué1 e1laoa em decadéncia. 

NIJo 1abemo1 11e o 1imp6lico 
de1porli11la coa/uma ler jornais 
porlugue1ea, ma1, 1e a1111im é, 
deve ler ficado perplexo ao tomar 

Um Concurso Temático 
no «Xadrez Brasileiro» 

A magnifico revisto brosl• 
lelro de Xodrez, coJo stc· 
çlio de Problemas é dlrl· 

gido pelo conhecido mestre 
lnterncclonal, dr. 1'!.ontelro do 
Sllvelro, ananclo am Concorso 
Teml!tlco, paro o qoal chnma• 
mos o otençlio dos problemlstns 
portogoeses. 

O torneio tem c11r6.cter Inter• 
nnclonal.Os problemns, de mate 
em dois lances, devem npresen• 
tnr o segalnte temn 1 

Nom temn de «correcç6o ne
gro», o Jogndn de cerro gernl» 
orlglnn orna nova nmeoço, con· 
tingente, de xeqoe•doplo de ba· 
terlo com lntercepçlio brancn, e 
o jogado de corr ecçlio evita esso 
novo nmençn por lntercepçlio 
brnnca, qoe Impede lntercepç5o 
branco, dando logor a om mate 
llnol pelo mesma boterlo. 

O problemo do proponente 
serve de modelo, opreaentando 
o fdeio em orno só vorlnnte temi!· 
tlcn. Oatro exemplo, digno de 
confronto e estodo: Dr. /'\ontelro 
do Sllvelro, X.B~194s,-2 d D T 
b2-8-2BctP2-T2C3R 
-bC 2 rpP1-3pp3-1B 
4 P1 -8. Chave: 1.Ca6; se 1 ... c 
joga 2.Cc3 mate (erro gernl; ns 
broncas, neste mate, lnterceptam 
o próprio bispo. Se 1 •.• Cbs (cor· 
recçlio negro; as pretos Inter· 

ceptom orno peço branco lmpe• 
dlndo lntercepçlio bronco) 2.Cc7 
(ootro mate pelo mesmn bateria). 

1\ ldelo é talvez lnsplrodo no 
temo Pérls, de qoe domos om 
belo exemplo nu segondo dln• 
grama. O aotor dellne-o assim: 
Orna baterlo bronco omenço 
mate por obertoro compensodo· 
ro.1\snegrns defendem a ameaça 

Dr. Monteiro de Sllvelre 
cXedrez Sreai/eiro>, 1945 

1.Dc3 2X 
Se 1 ... , Cb joga; 2.Ccs 

1 .... Ccó (Corr.) 2.Ces 

conhecimento do1 re1u/lado1 obti
do• no• Regionai1 de aeniorea. 

Partir do caao e1pecial para a 
1feneralizaçiJo, aem mai1 cuida· 
do1, pode provocar engano1 for
maia. 

Lembra-no• a hialória de certo 
jornaliata ealran/{eiro 'lue viera 
ao nono pala em 11ero1ço de re
porla1fem e, lolfO ao dea~mbar_
car, e1barrou no próprio ca11 
com uma raparilfa loira. _Taf!IO 
bailou para que na sua pr1me1ra 
crónica eacreve11e calel(Órica
menle: «Ao contrário do que au
pomoa por lradiçlJo, a1 mulherea 
porlu1fuesaa a/Jo todas brancas e 
loirai». 

A COMPETÊNCIA 
NÃO SE IMPROVISA 

A boa vontade e a dedicaçiJo 
do11 diri1fenle11 do atleli1mo 
porlu1fué11 nllo che1fam ave

ri1fuadamenle para 1uprir nal
lfUnl dele1 aquele mfnimo de 
compeUncia técnica que é indi1-
pen1ável para 1faranlir à1 pro-

por lntercepçlio branco qoe lm· 
pede lntercepçlio, porém tornom 
possível oatro mote pela mesmo 
boterlo». 

Como se verlllco, os enanclo• 
dos ossemelhom·se molto. O te• 
mo brosllelro exige o portlcolo• 
ridode do ome11ç11 de obertora 
compensndora conslltolr 11 sob· 
-ameoça normol do cerro gernl». 
Temos pois orno «combln11ç60 
lógica do temo Pérls com o cor• 
recçlio negra». l'!.olto lnteres• 
sante, e sem ddvldn om torneio 
predestlnodo 11 ~xlto nssinall!vel. 

Os orlglnnls, em ndmero lnde• 
terminado, devem ser envlndos 
no jolz do concorso, dr. l'!.ontelro 
da Sllvelrn, R. Gonçnlves Dlns, 46 
Rio de Jonelro, Brasil. O prnzo 
de recepçllo termlnorl! cm 20 de 
Oatobro de 1946. 

Jullo Perl• 
1. 0 Prémio clnformeci6n:t, 1944-45 

1. Pg4. 2 X 
1 •• . Cd-cs; 2.Td7 
1 ••• Ce-cs; 2. Tdó 
1 ••• Tcs 2.Txcs 

vai oficiai1 e 0011 aeu1 re1u/lado1 
a e:ractidilo que um de•porto 
e11encialmenle concreto e:X:Ílfe em 
Iodai a1 1ua1 manifealaçõea. 

Afigura-•e·no1 que ae oai tor
nando nece11ário criar também 
uma eacola de lécnico1 a par da 
preparaç/Jo e1pecialhada 1101 
atlela1; n/Jo apenaa de jufze1 
árbilroa-como filo acertada
mente acaba de determinar a Di
recçilo Geral de De1porlo1-
ma11 também de jufzes de par
tida, de concur&o e cronome
lriala8. 

Quando 1e referiu à1 reclama
ções do1 corredore& porluense1 
contra o critério do juiz de par
tida no1 Nacionai& de Juniorea, 
o no110 redaclor da rubrica, re
conhectmdo a aua sinceridade, 
cleduziu que a causa deveria ser 
o 1istema errado por parle do 
juiz a que ealavam habíluados. 
Efeclivamenle a deduçiJo foi con
firmada dia1 depoi1 pelai infor
maçõea doa allela1 e diri1fenles 
que ae deslocaram ao Porto por 
motivo do festival luso-eapanhol; 
o juiz de partida porluen1e, ainda 
mal tem acabado de pronunciar 
uealllo pronlo1 ?•e já o tiro 10011. 

Ei1 um exemplo de boa von
tade que aó prejudica allela1 e a 
verdade do alleliamo. 

Vamo11 ver outro caio: a1 cro
nomelra1fena 1ecundária1 na pri
meira jornada do1 Re~onais do 
Sul. 

Partimo• do principio que oa 
lempo1 do• primeiro• cla.1ifíca
do11, oblidoa~or lréa homen• e:x:
perienlea (A on110 Salcedo, Pires 
Ventura e 'irialo Figueiredo), 
1/Jo e:x:acloa; comparemo-lo1 com 
01 realanle11. 

llumberlo Ba1lo1 chega à mela 
com mai1 de 10 melros de atra
so, em pauada, olhando para 
Iráa com a preocupaç/Jo única 
de niJo ser alcançado por Adriilo 
Gome• e conaervar o 1egundo 
po1to: atribuem-lhe mais 4 déci
mo• de segundo do que a Fran
ciaco Ballos / 

Artur Dias, cuja velocidade fi· 
na( era evidentemente maior do 
que a de llumberlo Bastos, vem, 
em relaç/Jo a Matos Fernandes, 
com menos atraso do que a dis
tância que separava os dois apor
tinguillla1 noa J .500 melro•: a 
cronometragem oficial atira-lhe 
com J ,6 a. de diferença ll 

E11ludemo1 agora os 100 me
lro&. 

NtJncio é balido por mai1 de 
doía melro• e regialam-lhe doi1 
décimo• de aegundo a mais 10-
bre o tempo de Paquete; Men
donça traz um melro e1ca110 de 
atra110 de NtJncio e anuneia0 1e 
·lhe lréa décimo1 de llt:lfundo 10-
bre a marca do corredor que o 
antecede li/ 

A me1ma ob11ervaç1Jo se pode 
fazer referente ao& lempo11 reta
tioo1 do11 tré1 primeiro& chelfO· 
doa naa barreirai. 

Jato pro''ª que um cronómetro 
ae nlJo pode confiar ao primeiro 
bem intencionado que aparece a 
colaborar na pi1ta; nem lilo 
pouco a quem ae deixe arra1lar 
peta pai:x:iJo da lula a que asaiate. 

11 



" Org1rniz11ções T11uromáquie11s " 
como 11s d11 corrida do "Colete En. 
carn11do" em Vila FraoCll - com tou. 
reiros e11ros -represeut11m um esforço 
arrojado em Praç11 de tiio pouca lota. 
çio como 11 que ostcnt11 os apelidos 
de Palb11 Bl11nco. E acertada foi tam. 
·bem a escolha da g1111aderi11 de P in to 
B11rreiros que apresentou dois bons 
touros para o ca,·nlciro Fernando 
Salgueiro - que atravessa o que os 
toureiros esp11nbois chamam " una 
r11cha mala" - e 8\lis mais "tercia· 
dos", dois dos quais ideais, justifi· 
c11ndo chamada 11 0 ·•ganadero", ex. 
tensiva aos tourei ros e aos emprezá. 
rios qu11tio Jo~cs que são quatro bons 
"aficionados". 

Concbita Cintron toureou o seu 1.0 

a e11valo, e com um magnífico cavalo, 
cravando bons ferros, quase todos 
trazeiro11, taln·z demasiados ferros, 
mas confirn11111do o seu bom desem
baraço, 11 su11 vale11lia o a sua graça 
gentilíNsima. Ao 2.0 começou portou. 
reá·lo1'-egularmeute com 11 c11p11. De. 
pois mo11tou outro cavalo, menos Ji. 
ge iro e fugindo dos touros na juris· 
dição, e voltou a cravar boas farpas 
e bandarilb11e. E, a pé, o que niio 
pode fazer em Espauh11, toureou não 
só com valentia, m1111 até com "sa· 
lero. tocando 11s hastes, fazendo 11 
sorte do telefone, como Arruza, e 

: . .,gando 11 be ijar o touro - o que ~t.•lfu 11 

vej.- 11 muit11 gente boa. Deu 11 volt11 à llt<.t•a 
com o seu mestre D. Ruy d11 Ciim11r11, com os 
dois um11t11dores" e o neto do g11011dero e com 
os referidos J osés que são os emprezários homó
nimos. 

Ortega animou os que de lhdajoz tinham 
,·intlo entristecidos, damlo-lhe>1 uov11 Yida e no. 
"ª" ilu•iw ... foi o seu lo l<> o idc1tl, composto por 
dois touros finos de tipo, bem dife rcnh:M do .. de 
l:'epe Luis que eram "bastos", e neles fez tudo, 
menos o que niio pode, que é us11r bem da mão 
esquerda, toure11-los, enfim como os touros me· 
reciam. O que fez - e que em Espanha já lhe 
não consentem - justificava-se com touros m1111 · 
sos, ou fugidios, aqueles em qo:e melhor está. 
1\111s com aqueles touros não h11vi11 que f11zer 
aquilo, mas sim que toureá-los ape1111s como eles 
pediam. N iío havia problema a resolver, e na 
resolução de problemas é que Ortel(11 está bem. 

Seja como for eutusi11smou o público que o 
vitoriou e fez duas voltas à arena, e até saiu da 
Pr11ç11 em ombros. 

Pepe Luis teve que se haver com um touro 
que se apngou, o 1.0 , e com outro que não pa· 
rou até final e niio deixou que o toureiro se 
p11resse. 

Assim mesmo npreciámos o fino toureiro se· 
vilh11no numa série de "verónie11s" impeeáveis e 
re m11t11da11 com "média" ma;;inific11 , ,. em vn11os 
p11s~es naturais, correndo a mito como ele st1be. 

Brel(ou muito bem o nosso Procópio, e "Ale" 
d~u 11u11s ""erónicas", e b11nh11rilh11r11m "Niiio 
dela Palma", bem como Luis .Mor ales e Bogota , 
e "Blanquito" c António Das. 

Foi uma boa tarde tauri1111 11 do "Colete En· 
carnado", precedida duma manhã de "es1>era", 
<lns tnis que espnnmos que pnsscm p11rR, sem 
prejudicar a Festa do "Colete Encartllldo" nem 
Vil11 Franca, repetirmos o que já trmos escrito 
licerca dos perigos absurdos que oferecem para 
toireiros expontãneris, sem possibilid11cles, ani. 
madas muitas vezes por libações. 

O espectáculo com touros é par11 profissio. 
nais que, por àusia de dinheiro ou de glórill, 
arris~11m A vid11 com conhrdm('ntos téc nico~, com 
possibilidade ele defesa. Sej11 em P11mplona ou 
em \'il11 FraucA ;,omo~ contr11 os ch1111111dos ''eu· 

cicrros" pelo perigo que encerram 
para pobre gente sem prcpartição. 

O que se faz 1111 Praça com 
os touros não pode 11er classifi · 
c11clo de bárbaro qu1111do lemos 
que nas experii'ncinK d11 bomba 
ítlótnicn morresu , nos pou<'o~ , ani. 
mais que ncnbam oncarquilbndos, 
torcidos, como dizem os lelegra. 
mas. O que se f11z n11 ru11 , com · 
loucos ou embrieg11dos, será muito 
da tradição m.11s niio de,·ia ser 
consentido em terr11s ci ' iliz11d11s. 
O touro não sofre. quando ràpi· 
d11t»'ente morre na 11re1111. Os tou
ro" que ap•n·ecem nas "e~peras'', 

que niio são os que vão para 11 Praça 
sofrem dur11nte 11quelas hor11s de tortura 
em que todos os lado11 os desafiam e 
perseguem, congestionando-os, matan· 
do-os aos poucos. Sentimos quebrar a 
tradição e ir C"'ntr11 o gosto de muitos, 
mas iríamos contra n noss11 consciência 
de "aficionados", e de homens civili2;11. 
dos, se não tivt'ssemos este desabafo, 
sincero 11ind11 que tardio. A morte dum 
homem, que ni\o era um toureiro profis
sional, justifica o que PRcrevemos. 

E L TERRIBLE PEREZ 
1 - Pepe Luh V a1qut& •trb o roelhor tout.:iro 

de E.tpanb• . pelo m.tnot o rival de cManoletc•. 
te tl•use tHa amhlçlo; ma1, o 6DO toureiro sevi
\Wo. '-rabe e aodalur, nlo natC'eu para tsforçot 
ctue a soa arte lhe clhpenu. Ãttua.lmeott mata 
mt.lhor, eom o braço em ateo como fa%ia o seu 
•apoderado• Mardal . .E como todo1 lbe reconhe 
cem j' qualldadu de crnautro•, df1p~~·1t ap~n•!I 
a si- lo <(uando poua. E por quanto tuopo poua , 
pot mah vinte ano1. pelo m.c:no1, como acontt:ceu 
a .cChicaelo• . 

2 - Domln#O Ortega l o toureiro da mio di· 
refia ftcll, e fádl domlnlo do• touro• mansos. fu· 
stdios. Ao touro bravo não ,.be aproveitá-lo por· 
que aio ube toureor com a D)io esquerda, ao nn
tural. Por iuo recoue em todo• 01 touro• ao mesmo 
ptoceuo de domfnto. ainda que nlo teja precho 
domina.r. E uu daquelu pa11u do cÔI,, amf;o I• , 
abraçando o touro, ou pu11ndo o toureito da ca· 
beç.a para a cauda. Em E.•pa.nha j' lh'o não con· 
•entem, mas por e• ala.da b.a <1uc:m âotte. 

3 - Coocblta Clntron l . wn prodfjio dt des· 
treza e de t • ntileJ"a. A ea•a.lo e: a .pé. e muito mais 
•ítadaria • m E1panha H pudeHe descer do ca•alo. 
A um dot 1eu11 touro•. de: Vila FtaDca diut· lhe 
a.ID61'Uidadu ao telefone - a aorte de Arruza -
fa.-llu f.,t., • deu-lhe beijo• no lodnho. L o 
it-.. ;;U(),, impreulonado corn tanto• c:arlnhoa. colheu-;t 
.:s -ceita mah delicada., numa carfcia à 10• mtL
MiA. ,, 



R 'f.AL!.G \-S.F. no próximo sáb•do e dominr 
a fe.st'l llnual do1 campistas portoftue1u. 

Jornada de confraternização e propaganda. a 

' iniciativa e oráanizaçio dc~e-Be este ano 6 
\ 1ocla(lfo de Compiuno de Lisboa e ut' rno .. J-
1\t"t•tando er.tusiástlcamentc t~dos os adeptos de •ar 

livre•, tubfndo J' a algumas centenas o número de 
ln1criç6d reJthtadu. 

~U:o ndmtu que auim tuceda, pois, desde " ' 
*-'-"U• primeiros pauo1. h' poucos anos, atf: hoje, ~u 
ífleira1 nmpi1ta1 de ano para ano .tt vio tornando 
r:n1 ie1 compacta• e contdentes da projecc-lo ctue o 
nu mo•fmento pode alcançu entre as mauas ro
pularu, uareado·•• ao contacto ulutar da nature
za, tão fhcll em benef(do ... tanto de ordem. ff~ica 
eomo cultural. 

Roj,npendo eota a rotina e o falto sentido da •i
d.a que a ddade lmp3e, o• C"ampiltas são j' hoje 
olhado• com •impatia como 01 pioneiros do rui
;oratnento e elc•açlo moral de todos os porto· 
•uuu. 

Por Jtto u:r' de camaradagem fraterna o e fim de 
umana• próximo que ati0$frá a m.6xima vibração 
quando, durante o tradidooal e jogo de acampamen
to• f6r lida a meoH,em de 1auda(io. que l mu
ma hora e de norte a sul do Paü. &erá eteatad .. 
todot 01 protlcantu do dHporto ao car livtt••. 

Em Li1hoa, e:ribir-1e-ão muito• namuo~ de 
.anto, mó1fu e redta(lo. destacando-s e a pdmtira 
'.t ftthtnta(lo do Cor•l Campi~t• de lhboa il':Ut"r
J'ft'ta ndo Un(Õtl reaionait, 

Ã õr,.tnfiJção duce ano procura 1u U\Odel.u. 



MOSAICOS 
nortenhos •.. 

RESOLVEU-SE · superlormenle 
tronsferir Elói do Costo Perelro, 
olleta feito no f. C. do Porlo, pore 
o S. l. Benfico. Continuemos o nõo 
sober se valer6 o peno lrobolhor. 
Esle e oulros cosos lêm sido comen· 
lõdíssimos nos lertúlies desporlivos 
do cidade. 
~ O ANDEBOL est6 o cominho 

da desorgonizoção, nesta cidode. 
Clero: - talhou-se à vonlode 
de certos elementos, fozendo e des
fozeodo sem quolquer cerimónia, e 
o resultado não pode surpreender. 

Todo muito lomenl6vel, porém. 
~ O PÚBLICO do Porto conti

nuo a esperar vA esperor que o não 
trolem desdenhosomente, muito õ 
distancio, olhondo-o como quem 
olho uma coisa de aspeclo secun
dário •.. 
~O CICLISMO forneceu-nos 

novo jornõdo de pistõ. Estiverem no 
lima os melhores ciclisles noclonois, 
e o por Fernando Moreira-Onofre 
Tõvõres conseguiu umo vilórlo que 
foi juslomenle aploudidõ. O pe· 
queno Onofre - 19 anos 1-e o 
jovem Morelro - 20 onos 1 - de
nun~lorom mais umo vez os suos 
grandes faculdõdes. 

Sõo dois produtos do f. C. do 
Porto, que os lonçou desde Inicio
dos na modolidode. Se não op&
recer quem estrogue o seu tre
bolho .•. 
~ A PROPÓSITO de protestos 

que se resolvem com exlroordin6-
rio velocidode e de outros coisos 
mols, lembrevo o nosso colego 
«Norte Desportivo> que nodo se 
disse ou se resolveu sobre dois jo· 
gos efecluodos pelo Atlético con
tra o Boa Visto e o Vilórlo de Gui
morães. Os reparos são justos e 
oportunos. 

~ PERGUNTA-SE: - quando se 
efecluarão jogos de fule!>ol com 
90 minutos? Em Coimbra, no jogo 
Porto-Allético, o guarda-redes Cor
reia conservou-se cmagoado> du
rante 8 minutos. O 6rbitro Augusto 
Põcheco descontou 4 ... O Porto 
protestou. Indeferido. 

Reõlmente, o campeõo porluense 
ainda é de bom tempo ••. 

~ A ESTIMA por Artur de Sousa 
esteve bem oo de cima no último 
domingo. O populoríssimo cPlnga» 
ter6 pela vido foro umo satisfoçõo 
Imenso : - ll de lhe ter võlido e 
pena vestir duronte 16 õnos a Cõ· 
misola do mais Importante clube 
do Porto. 

~ O SPORTING lembém não se 
deslocou pera esta cidade, a fim de 
ioger endebol com o f. C. do 
Porto. Sucederem, entretente «novos 
casos> no xadrez de modalidode. 
H6 egora esperança ne õllerõçõo 
definitivo de •certos processos ulll
mamenle seguidos. Ainde bem. 
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CUIDADO 

EM diversas modalidades, e ultimamente com mais expressi'Jo no 
andebol, lém-se verificado incidentes li'Jo lamenlávei1, que ni'Jo 
nos, repugna acreditar numa reviravolta penosa para Ião inte

ressante desporto. Falia quem analise os factos sucedidos com muito 
cuidado, porque os mais ligados à quesli'Jo, ou se deixam conduzir 
por vontades alheias, ou dirigem as coisas apaixonadamente e sem o 
tino requerido em semelhante emergência. 

Fez-se mal, caminhou-se precipitadamente, e só é de lamentar 
que pessoas com responsabilidade conduzissem a questão de modo que 
feriu e estabeleceu um estado de espfrilo desorientador. Exige-se dis
ciplina, obediéncia e respeito. Cerlfssimo. Mas ni'Jo se correspondendo 
a esse esforço, também se perde a vontade e o desejo firme de pros
seguir na lula. 

O aborrecimento pelo que se passa é flagrante. Parece que uma 
falia de respeito invadiu todos os cérebros, e os comentários si'Jo cada 
vez mais ásperos. Não devemoa ceder, por certo, à.t razões públicas, 
a que nunca faliam paixão e génio inventivo. Mas também não cus/a 
ter cuidado com «eslas pequeninas coisas». Não se queixem depois das 
conseq11ência11 •.. 

NOVO APELO . . . 

O Porto lem as suas aspira· 
ções. E tão justos, Ião jus
tas ... O sr. dr. Luís de Pina, 

ilustre professor da faculdede de 
Medicina e actuõlmente presidente 
da Câmara Municipal do Porto, 
conhece bem esses ospireções, 
esses ll nselos, todos os direitos de 
umo !erre progressiva e desportiva. 

A questão do Estádio do f. C. do 
Porto - como da piscina, tem en· 
conlrado no sr. dr. Luís de Pino um 

defensor dislinto e devotado. Os 
portuenses esperõm que e sue 
õcçõo seje bem sucedido e ocom
penhem por Isso ll sua boa von· 
Iode, o seu espírito de contribuir 
pare e expansão desportivo do 
Porto. 

O Porto espera - pode repe
tir-se. E o sr. Presidente de Câmera 
Municipal, que bem sabe co que 
espero o Porto>, niio deixará de 
erguer o suo voz na defeso dos 
segredos interesses da messe des
porlive de segunde cldede do peís. 

E ninguém melhor que o Ilustre 
pre.sidente de CSmera Munlcipel 
do Porto. O prestígio do sr. dr. Luís 
de Pina e o seu conhecimento di· 
recto das necessidedes loceis PO· 
dem conquistar os regelles sonha
das por lodos os desportislos. 

.. ··-

UM ATLETA 
do passado 

Herculano Men cleo epare
ceu um die, h6 anos, no Ace
démico. Vinha 16 do Minho, 
era fortíssimo, e sebia-se que 
llnhe certa hebilldede como 
lençedor de peso, ma rt e 1 o. 
disco e dordo. E assim ere. 
Breve destronou os melhores 
valores portuenses. Pouco de· 
pois,-todos os volores nacio
nois do peso, disco e morlelo. 
Corram recordes. Conquistou 
Ululos sobre títulos. Finalmente 
- foi clnterneclonel>. 

Pesserom-se os anos sobre 
Herculano. Deixou a certa al
tura de representar o Acedé
mico, por se fixar em Leirie, 
onde revolucionou o cmeio 
oper6rio> da F6brico de Ci
mento liz. Mas por pouco 
tempo. Voltou ao Acodémlco. 

Hoje, Herculano Mendes 
dirige os ollelos do Acodémico, 
llCluendo ele mesmo junto dos 
seus pupilos. t: um exemplo. 
O populllr Herculano só conte 
simpatias entre os prolicanles, 
sejam ou n6o da sue colecti -
vidade. As sues atitudes de 
desportiste conqulsterom emi
zedes sólides, indesmentíveis, e 
por Isso o eplaudem simpati
zantes de lodos os sectores. 

Bem merece Herculeno Men· 
des as proves de corrsidereção 
que lhe tributem. Soube con· 
quistar os edmireções gero is, e, 
quendo assim sucede, nada 
mois grelo para o espírito cri
tico de quem observe. 

ACTU AL ID ADES ... 

Dr. LUIS DE PINA 

Os regionais de atletismo 

NA segunde jornodo dos cem
peonetos regioneis de se· 
niores, pôde ver-se que o 

f. C. do Porto apertou melhor do 
que se esperova o Acedémico, onde 
apenas Sampaio Peixoto é, ver
dadeiremenle, figuro representa
tive. 

O F. C. P., por sue vez, não 
possui seniores de boe celegorla, 
«fazendo fogo> com um ou outro 
que denuncio futuro, e com os ju
niores mels esperençosos. Clero 
que o otletismo portuense, supor
lendo ebendonos de atleles, 
1- ebendonos preparodos por 
cbons desportislas>, por gente que 

se vanglorie de criar quondo ofi
nel pescam o mels possível no 
campo elheloJ, dificilmente poder6 
recompor-se. 

Esternos mesmo ll ver, meis hoje 
meis amanhã, tonta gente o escre
ver que é lamentável e falto de 
representantes capezes no Porto, 
ele., etc. Há pessoas para tudo, 
enquanto o seu «elrevimenlo> não 
fôr devidamente consideredo, 

Pere fecher, digo-se que não 
oporeceu nede de not6vel no etle· 
tismo portuense. E assim sucederá 
enquanto se observarem cosos como 
equele que se verificou esto époce. 

Muito triste e multo lamentável, 



ANDEBOL 

FOI necess6rio 11 inlervenção de
cidido de Direcção Gerol de 
Desportos poro que o com

peonolo nocional de andebol reto. 
mosse o curso normol, Rerlurbodo 
e relido pelo confuso desenlendl
menlo que reino no Porlo entre 11 
lwocl11ç60 e o Futebol Clube do 
Porto. 

Esclorecld11s pelo Federoç6o os 
lnterrogoções que pusemos n11 cró
nico do semono possodo, flc6mos 
sabendo que n!o ero verdodelro o 
booto de deslslênclo do grupo de
tentor do lflulo, mos que esle, numo 
olllude difícil de explicor dlsclpllnor
menle onle os hlerorqulos superio-
1es, opesor de não deslsllr comu
nlcovo oo orgonismo ossoclotlvo de 
que depende que não comporece
rlo em compo. 

foi ossim que o Vigoroso over -
bou, sem necessidode de lulor, o 
suo primeiro vitório no torneio: o 
rogo do Federoção Interveio então 
o Delegodo de Direcção Gerei 
dos Desportos no Porto, e, com o 
ocordo do Sporting, que oglu nes
tes circunslêncios com um despor
tivismo merecedor de encómlo, re
solveu tronsferir o enconlro poro 
omonh6, impedindo 11sslm o deso
lodoro elimin11ç60 dos ozuls e bron
cos. 

Enlrelonlo, o Desportivo •Cuf• 
overbovo duos vitórlos, que lhe de
vem btstor pore o conquisto do 
compeonoto: o primeiro víllmo foi 
o Sporting, derrotodo por 9.5, e o 
segundo o Vigoroso, que perdeu 
por 6-5, demonstrondo novomente 
oquelo follo de fundo que j6 o ln
ferlorlzorio onle os deões•. 

J6 não podem restor dúvidos de 
que o compeõo nocional ser6 esle 
ono um clube de lisboo, e só não 
ser6 o •Cuf• se o Sporting conse-
9ulr vitórias nos três jogos que lhe 
follom, o que se nos ofiguro multo 
dlflcil com o linho de que dispõe e 
onde lhe feito evidentemente um 
ovonçodo que ocupe o centro do 
linho. 

Ao grupo sucede o mesmo que 
oo Futebol Clube do Po1to: corece 
de rejuvenescimento dos linhos. 

Enquonto o vide do compeonoto 
vol prosseguindo deste formo ocl
dentodo, os federollvos preporem o 
vindo do grupo compe6o suíço, 
que nos vlsllor6 no fim do mês cor
rente, poro dlsputor duos portldos, 
em llsboo e no Porlo. 

A lnlclollvo é de gronde lmpor
l&nclo, mos vem demoslodo lorde 
no lemporodo portuguesa, que est6 
excedendo muitc o suo duroção re
gulomenlor. O calor operlo o voler 
e, nestes condições, umo porlido de 
ondebol represento esforço penoso 
poro os jogodores, sobretudo poro 
os suíços, que não estão hoblluodos 
oo nosso cllm11 e devem sofrer com 
os ordores do sol. 

O colend6rlo do ondebol por
tuguês onde mel orrumodo e os 
culpes, no époco corrente, perten
cem exclusivomente 6 11ssocloção 
portuense, cujo provo reg lono 1 
nunco mois leve fim. A otmosfer11 
ondebolislo, 16 poro os bondes do 
Norte, ondo demosiodo corregodo 
de electricidode, e os consequ~n
clos rellectem-se nos próprios resul
todos desporlívos. 

Sem união não h6 forço. 

Joo6 de Efa 

NATAÇÃO 

Uma vitória que consagra um nadador 
- a de Pereira Bastos, na «meia-milha» 

DURl\NTE onos-cerca de 
om Jastro-cl11m6mos nes
tes c:olanes pelo oec:essi

dede Imperiosa de se re11llz11rem 
prooas de n11t11çllo, no rio oa no 
m11r. 

Era am crlh!rlo, am ponto de 
oist11, qae defendemos lntransl· 
gentemente, e qae, como todos 
os pontas de \listo, tinha portl• 
dários e dlscordontes. O qae, 
porém, nlngaém poderá 11lirm11r 
é qae, 110 menos amo llezseqaer, 
nos tloéssemos 11!11stado do nosso 
critério pessoal. 

Clamdmos, assim, no deserto, 
certos de qae, am dl11, ame 11r11· 
gem de bom senso lllri11 indicar 
11os dirlg entes d11 n11t11ç60 lls· 
boet11 esse ramo perdido: o Tejo. 
O TeJo-roz!l.o de ser d11 exist~n
ci11 e d11 beleza d11 nossa c11pl· 
tal - eslll\la esqaecldo. 

Lafs 1\lvts l11gael - permita• 
•se-nos 11 expressão - redesco
bria o Ttjo .•• E em bo11 hora o 
fez. E se o trlanfo de hd doos 
semanas foi conolncente, o do dl
limo domingo - é de elementar 

Jastiç11 diz~-lo - excedea toda 11 
expect11t1011. 

l\ corrido d11 «mel11-mllb11» 
oelo demoastr11r eloqaentemente 
todos 11s olrtades de am11 proo11 
de rio: competiç!l.o em qae o es
forço do 11tlet11, em contacto di
recto com os elementos, 11anh11 
cambiantes de melhor beleza, 
m11nilest11ções desporth111s qac: 
1160 leo11r Janto do pdbllco que 
normalmente deles 11nd1111rredlo, 
11 prop11g11nd11 pelo lacto, 11 pro
p111111nd11 pelo exemplo. 

1\ prOllll de domingo-qae de
zassete n11d11dores dispat11r11m -
oelo trazer am11 ligara mais ao 
primeiro plano d11 n11t11ç!l.o Iasl• 
t11n11. Ch11m11-se Jo!l.o Eda11rdo 
Perelr11 Bastos, nada 11pen11s M 
dois anos, e comporto-se como 
só se pode comporter am 11tlet11 
com libra de c11mpe60. 

1\ sa11 oltóri11, no •tempo» de 
12 m. W,8 s., loi indiscaUoel
brllhonte. Reoeloa boas f11colda· 
des p11r11 prooas de melo !ando, 
como J611s h11oi11reoeladoqa11ndo, 
no inicio d11 'poca, se 11poderoa 

do recorde dos !500 metros
·liores, jaalores. 

Nos lagores de honre, temos 
11iad11 11 registar 11 bela proo11 de 
Óscar C11br11i, qae lhe 1111lea o se· 
gando posto d11 cl11ssllic11ç60, no 
«tempo• de 13 m. 18,5., 11 re\le• 
l11r-nos, t11lllez, am óscar C11br11I 
em retorno de «forma». 

Belmiro Seuerlno dos Santos 
lo! o terceiro, depois de ter 
com11nd11do 11 corrido n11 sa11 l11se 
inicial e de segalr em segando 
lagar dar11ote bo11 porte do per• 
corso. P11recea·nos em di11 de 
poac11 iasplr11çlio. Belmiro tem 11 
p11l11or11, em próximos compeli• 
ções. 

O l\lgés trlanfoa, também, por 
eqaip11s, p11r11 o qae malto con
trlbola o comportllmento 1l11io• 
rosa de 1\rtar l111ihelro d11 Sllo11. 

Enfim, 11 prollll d11 «mel11-ml· 
lh11• foi am ~xlto. Como t11l llc11rá 
p11r1111 história d11 tempor11d11 de 
1~. E oeah11m mais proo11s de 
m11r1 •.• 

Ahrea T one. 

ATLETISMO 
ter mois de llinte metros de 
llOllDÇO· 

Jo!l.o Jacinto, malta bom se· 
gando, e Hamberlo Bastos segai• 
r11m o c11mpe60 011 11rr11nc11d11 e 
latorom com todo o soo energlo. 
Note-se qae neste prou11 o 5.0 

cl11sslflc11do fez z m. 5,!I s., qae é 
(Con linuaçtlo da p6gina 4) 

e ooltemos 110 nosso 11ssaato. 
1\ eqalp11 do Sporting, d11 estafeta 
4x400 m., dest11c11d11 desde o 
primeiro percurso e lotando lso• 
lado, creditou-se de fllmos11 pro e• 
z11, batendo o recorde n11clon11i 
com 4 m., 31.2 s. (média de 52,8 s.); 
Domingos C11nh60, qae já n!l.o é 
am11 esper11nç11, m11s sim am11 
realidade segara no nosso 11tle
tlsmo, foi am elemento qae me• 
lhor impresslonoa g11steodo no 
sea percarso menos de 52 se
gundos. 

Oatr11 01tórl11 qae llalea fartos 
11plaasos e com 11 qaol nos con
gr11tal11mos pela estima e apreço 
qae nos merece o seu 11ator, lo! 
11 do oeter11no l111rtins Vieira no 
solto à 011r11. 

Vieira, por leg!Umo direito, 
tem am lagar n11 represent11ç60 
n11cion11i qae lrl! 11 Barceloo11; 
n!l.o h11oer6 am dnlco dos seas 
c11m11r11d11s, dos dirigentes e 
adeptos d11 mod11lld11de, qae lho 
n!l.o deseje e o sea trian!o no 
concarso em qae mais lazid11s 
tradições possa! é am começo 
de garantia. 

Os l11nç11dores n!l.o nos conllen• 
cer11m: Pinto Bosto n11d11 pro
gredia do eno p11ss11do p11r11 este, 
Raioo 11fandou-se e n!l.o 11p11rece 
qaem se posso considerar c11p11z 
de arcar com os respons11bilid11· 
des de am11 represent11ç60 aa
cion11i. 

Os discóbolos !olharam tom• 
bém: José Lofs 011ie mais do qae 
consegola, m11s qa11se todos os 
l11nç11mentos lhe salram dema• 
sl11dos baixos por defiel~ncl11 n11 
oscll11ç60 do broço: l111oael d11 

Sllo11, embora também 11Ur11ndo 
baixo. 11prooeit11 melhor 11 chlco
t11d11 do braço, m11s exccat11 cada 
oe..: pior, em completo deseqal· 
llbrlo, 11 rotcç6o no clrcalo. 

Os 5000 metros foram 11 repe· 
tlç!l.o reduzida d11s duas léguas 
do domingo onterlor, com Sllu11 
e l111rqaes 11 dominarem à von• 
t11de. 

N11 corrida de 800 metros, 1111• 
nh11r11m p11rtlc:ip11ntes em ndmero 
ex11ger11do, o qae é 11rrlsc11do 

Condições de assinatura 
Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

> 
> 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

pora eles próprios: Bastos, cor• 
rendo com 11 molor prod~nc:l11, 
g11nhoa em tempo modesto p11r11 
os seas recarsos, m11s mostroa 
completo 11atorid11de n11 perse· 
gal~!l.o 11 Vicente, qoe se esc11• 
p11r11 11os 350 metros e chtgoa 11 

o 22. 0 resaltado portagab. 
No solto em comprimento 

fez-se sentir 11 llllt11 de l\h111ro 
Dias, 11lnd11 n!l.o car11do do les!l.o 
mascalor qac sofrea e 11 qae n!l.o 
deoe ser cstr11nh11 11 sa11 deplo· 
rállel 11ctioid11 de fatebolístlc11 
darante o lnuerno. Jo!l.o Vieira 
g11nhoa por peqaen11 dilerenç11 
sobre l111tos Fern11ades, m11s Laís 
l\ieide lieoa longe doos 11nan· 
ci11dos sete metros. 

P11r11 completar este crónica 
011mos Indicar os resalt11dos me-
lhor cotados n11 t11bel11 linl11n
desa e 11 sa11 eqolo11i~nci11: 

100 m. em 10,5s. (T. P11qaete) 
- 1 .ooo p. 100 m. em 10,1 s. (/'\. 
Ndneio) - 934 p. 4-00 m. borrei• 
ros em 5!1, 15. (11. Fernandes) 
- 898 p. 1,85 em 11itar11 (/'\. Fer
nandes) 846 p. 400 m. em 51 s. 
(/'\. Fernandes)-818 p. 110 m. 
borreiros em 15,7 (F. Ferreiro) 
818 p. 

S6o estes 11s dnic11s morcns 
com 011lor 11h!m dos 800 pontos. 

E, 11gor11, esperemos sábado e 
domingo p11r11 presenciar os l'io· 
clon11is, qae 11 Feder11ç60 decidia 
transferir p11r11 Lisboa malto 
11cert11d11mente, de acordo com 
os organismos por taenses. 

Sala.ar Carreira 
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1 - O ;rapo dt hoqad 
em campo do Acadfmlco. 
do Porto, que " '' em 
t. 0 luaar com o Futebol 

Benfica 

i - O t.0 
lHm do F-.itc• 

b 1 Bcnllca, à frente da 
daulflca~lo do ca_mpeo
nato dt h04ael. com 0 

Acadlmlco 

& - Ã equipa do G. O. da 
«Caf», c;aut- .,,, • dol• 
P &HO• do tho lo m•xJ:m.o 

do aodobal 
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Binócwo•, Termómetro• 
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\' ASt~tt ltA t;Ai\\A tltt 11tt1•ftt 
· CA,\\l'liES ltE H AStPllETEHttL 

A equipa de Juniores do Sporting Clube Vasco da Gama, que conquistou o :cam· 
peonato de Portugal, pela terceira vez consecutiva. 


